
CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO  -  ANO XII - Nº  121 - Setembro/Outubro-2005 - Distribuição Gratuita

Nós contabilizamos o progresso.Nós contabilizamos o progresso.Nós contabilizamos o progresso.Nós contabilizamos o progresso.Nós contabilizamos o progresso.
Internet:wwwInternet:wwwInternet:wwwInternet:wwwInternet:www.crc.org.crc.org.crc.org.crc.org.crc.org.br  e.br  e.br  e.br  e.br  e-mail:crcrj@crcrj.org-mail:crcrj@crcrj.org-mail:crcrj@crcrj.org-mail:crcrj@crcrj.org-mail:crcrj@crcrj.org.br.br.br.br.br

Impresso
E s p e c i a l

CORREIOS

CORREIOS

DEVOLUÇÃO
GARANTIDA

050201303-6/2002-DR/RJ
CRC-RJ



JORNAL DO CRC-RJ • SET/OUT • 200522222

Presidente: Nelson Rocha
VP de Pesquisa e Desenvolvimento
Profissional: Antonio Miguel Fernandes
VP de Administração e Finanças:
Cezar Stagi
VP de Fiscalização do Exercício
Profissional: Paulo Cesar de Castro
VP de Registro: Carlos de La Rocque
VP de Controle Interno: Ana Claudia Lima
Correa
VP de Interior: Adriano Luiz Medina

Câmara de Pesquisa e
Desenvolvimento Profissional

Vice-Presidente: Antonio Miguel Fernandes
Membros: Diva Maria de Oliveira Gesualdi,
Francisco José dos Santos Alves, João Bosco
Lopes

Câmara de Controle Interno
Vice-Presidente: Ana Claudia Lima Correa
Membros: Aroldo José Plantz, João Figueira
e Vicente de Paulo Muniz

Câmara de Registro
Vice-Presidente: Carlos de La Rocque
Membros: Marluci Azevedo Rodrigues
Henrigues,  Gil Marques Mendes, Rosimeri
de Andrade Barros e Vitória Maria da Silva

Câmara de Fiscalização
Vice-Presidente: Paulo Cesar de Castro
Membros: Cláudio Vieira Santos,Carlos
Magno Caetano, Damaris Amaral da Silva,
Diva Maria de Oliveira  Gesualdi, João
Figueira, Jorge Leite Falcão, Francisco José
dos Santos Alves, Vicente de Paulo Muniz,
Walter Carlos da Conceição e Valéria Maria
da Silva França.

Conselho Editorial
Coordenador: Nelson Rocha
Membros: Cezar Stagi, Guilherme Bottrel
Pereira Tostes, Marluci Azevedo Rodrigues
Henrigues e Rosimeri de Andrade Barros

Fotograf iaFotograf iaFotograf iaFotograf iaFotograf ia
Gabriela Gomes
DiagramaçãoDiagramaçãoDiagramaçãoDiagramaçãoDiagramação

Adriano Antunes dos Santos
Rev isãoRev isãoRev isãoRev isãoRev isão

Lauro Freitas Filho
Es tag iá r iaEs tag iá r iaEs tag iá r iaEs tag iá r iaEs tag iá r ia

Gabriela Gomes

Jornalista ResponsávelJornalista ResponsávelJornalista ResponsávelJornalista ResponsávelJornalista Responsável
Rosa H. Martire (Mtb 21.405)

Periodicidade bimestral.  Entrega Dirigida.
45.000 exemplares por edição

Praça Pio X, 78 - 6º, 8º e 10º andares.
Rio de Janeiro-RJ - CEP 20091-040.

Tel.: (21) 2216-9595 -  Fax 2516-0878
  E-mail:  E-mail:  E-mail:  E-mail:  E-mail:  jornal@crcrj.org.br jornal@crcrj.org.br jornal@crcrj.org.br jornal@crcrj.org.br jornal@crcrj.org.br
Home-Page:Home-Page:Home-Page:Home-Page:Home-Page: www www www www www.cr.cr.cr.cr.crc.org.brc.org.brc.org.brc.org.brc.org.br

Os  artigos e matérias assinadas  sãoOs  artigos e matérias assinadas  sãoOs  artigos e matérias assinadas  sãoOs  artigos e matérias assinadas  sãoOs  artigos e matérias assinadas  são
da responsabilidade de seus autores.da responsabilidade de seus autores.da responsabilidade de seus autores.da responsabilidade de seus autores.da responsabilidade de seus autores.

O CRC-RJ não se responsabilizaO CRC-RJ não se responsabilizaO CRC-RJ não se responsabilizaO CRC-RJ não se responsabilizaO CRC-RJ não se responsabiliza
 pelos serviços e produtos oferecidos pelos serviços e produtos oferecidos pelos serviços e produtos oferecidos pelos serviços e produtos oferecidos pelos serviços e produtos oferecidos

pelos anunciantes.pelos anunciantes.pelos anunciantes.pelos anunciantes.pelos anunciantes.

JORNAL DO CRC-RJJORNAL DO CRC-RJJORNAL DO CRC-RJJORNAL DO CRC-RJJORNAL DO CRC-RJ
A TA TA TA TA Tribuna do Contabilistaribuna do Contabilistaribuna do Contabilistaribuna do Contabilistaribuna do Contabilista

ConsConsConsConsConselheiros Efetivos:elheiros Efetivos:elheiros Efetivos:elheiros Efetivos:elheiros Efetivos:
Contadores:Contadores:Contadores:Contadores:Contadores: Nelson Rocha, Carlos de La
Rocque, Diva Maria de Oliveira  Gesualdi, Vi-
tória Maria da Silva, João Bosco Lopes, Ana
Claudia Lima Corrêa, Aroldo José Plantz, Gil
Marques Mendes, Carlos Magno Caetano,
Francisco José dos Santos Alves, Cláudio Vi-
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Albuquerque, Raimundo Viana Pereira, Gui-
lherme Bottrel Pereira Tostes, Lygia Maria Vi-
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Nelson Rocha
Presidente do CRC-RJEditorial

Cartas & e-mails

COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO
MÚTUO DOS CONTABILISTAS DO ESTADO

DO RIO DE JANEIRO LTDA.
Fundada em 19 de agosto de 2002

Contabilista, associe-se, esta é a sua cooperativaContabilista, associe-se, esta é a sua cooperativaContabilista, associe-se, esta é a sua cooperativaContabilista, associe-se, esta é a sua cooperativaContabilista, associe-se, esta é a sua cooperativa

de créditode créditode créditode créditode crédito m m m m menores taxas, melhores condiçõesenores taxas, melhores condiçõesenores taxas, melhores condiçõesenores taxas, melhores condiçõesenores taxas, melhores condições

Informe-se pelo site www.ceconrj.kit.net
Endereço: Rua da Conceição, 105 – Sala 513 – Centro – Rio de Janeiro – RJ

Telefone/Fax: (21) 2518-0175 - E-mail: cecon@mls.com.br
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O Núcleo de Responsabilidade Social
do Grupo 3 Irmãos e de 2 Alianças Ar-
mazéns Gerais, vem, em nome da Cre-
che Tio Beto, agradecer as doações de
alimentos não perecíveis, recebidas no
último dia 22.

Ficamos muito felizes em ter concreti-
zado esta parceria e aproveitamos a
oportunidade para convida-los a uma
visita à Creche, a fim de conhecer o tra-
balho desenvolvido com muito amor e
dedicação.

Atenciosamente,
Alzira Kovalick  & Soraya MirandaAlzira Kovalick  & Soraya MirandaAlzira Kovalick  & Soraya MirandaAlzira Kovalick  & Soraya MirandaAlzira Kovalick  & Soraya Miranda

CRC: 2005/000556

Presidente do CRC-RJPresidente do CRC-RJPresidente do CRC-RJPresidente do CRC-RJPresidente do CRC-RJ
Foi com muita satisfação que recebi a

mensagem dessa presidência por oca-
sião da Isenção de Contribuição em face
da minha faixa etária. Esteja certo, Sr.
Presidente, que este fato me calou pro-
fundamente, pois, tendo registro profis-

sional em outros órgãos de classe, so-
mente V.sa. teve este gesto de elevada
elegância. Conte sempre com este pro-
fissional que continua a ter uma ativida-
de intensa, principalmente classista.

Sidney de Souza MartiniSidney de Souza MartiniSidney de Souza MartiniSidney de Souza MartiniSidney de Souza Martini
RJ 055438-72

Presidente da Associação dos
Servidores Administrativos do

Grande Rio (ASA–Rio)

Quero parabenizar e agradecer ao CRC–
RJ por oferecer aos contabilistas, registra-
dos no mesmo, cursos gratuitos, perto as
delegacias regionais do CRC–RJ.

Ricardo Santos de MouraRicardo Santos de MouraRicardo Santos de MouraRicardo Santos de MouraRicardo Santos de Moura
Técnico Contábil - CRC–RJ: 098004/0-0

Acessei hoje a página Clipping de
Notícias do site do CRC–RJ e achei
muito bom para nós contadores, que
não temos tempo para nada porque o
fisco toma nosso tempo precioso em
90%. Com certeza esta página será vi-
sitada por muitos profissionais. É de

No dia 12 de setembro, ao final do dia,
recebi a notícia de que apenas a chapa
do grupo político da categoria que diri-
ge o Conselho havia sido inscrita. Sa-
ber que não houve oposição, mas sim o
consenso, considero mais uma vitória na
minha gestão. Foram quatro anos de
muito trabalho e empenho que dediquei

à categoria em retribuição a tudo
que a contabilidade me proporci-
onou.

Todos que me conhecem sa-
bem que eu gosto de disputa elei-
toral, mas a inscrição de apenas
uma chapa liderada pelo vice-pre-
sidente de desenvolvimento pro-
fissional de minha gestão, Anto-
nio Miguel Fernandes, em quem
depositei minha  confiança, de-
monstra que o trabalho realizado
foi reconhecido e a categoria
aposta na certeza da continuação
das ações implementadas e sua
ampliação.

Antonio Miguel, que me ajudou na
administração desde o início, pois logo
no primeiro ano, quando assumi a Se-
cretaria de Fazendo do Estado e com
pouco tempo para dedicar-me ao CRC,
ele, como meu substituto, participou
decisivamente da administração no iní-
cio da gestão.

O meu desejo é de que a administra-

ção que virá seja ainda melhor, e que as
que se sucedam melhorem cada dia
mais, pois só assim teremos um pro-
cesso contínuo de evolução e valoriza-
ção da categoria.

Não integrei a chapa, pois o caminho
a percorrer nesta etapa da vida é outro
e também por entender que é necessá-
rio a oxigenação do sistema para que a
vitalidade seja renovada.

Apesar de não ser mais conselheiro
do CRC-RJ a partir do ano que vem, não
deixarei de estar sempre presente, au-
xiliando, contribuindo com o meu mo-
desto conhecimento e as relações pes-
soais e institucionais que conquistei ao
longo de minha vida profissional e que
me proporcionaram trazer um pouco
mais de prestígio para a nossa catego-
ria.

Aos profissionais dirijo meus agrade-
cimentos pela confiança depositada nos
futuros conselheiros liderados pelo ami-
go Antonio Miguel Fernandes. Sucesso
para todos nós.

grande valia, resume o que nos inte-
ressa.

José B. RibeiroJosé B. RibeiroJosé B. RibeiroJosé B. RibeiroJosé B. Ribeiro
CRC–RJ 035.761-2

O reconhecimento do trabalho realizado
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Antonio Miguel Fernandes
Vice-presidente de Pesquisa e  Desenvolvimento ProfissionalEducação Continuada

A profissão contábil no Brasil, como é
do conhecimento dos contabilistas, é
normatizada e gerida pelo Conselho Fe-
deral de Contabilidade e os 27 conse-
lhos regionais de contabilidade distribu-
ídos pelo país. Quando falamos de ges-
tão, estamos falando de pessoas que
administram este universo de cerca de
370.000 contabilistas, ou seja, nós, con-
selheiros efetivos e suplentes. O que
leva uma pessoa a se interessar em in-
gressar neste mundo tão particular? Res-
pondendo por mim, e esperando que as
razões se apliquem em sentido genéri-
co, diria que o candidato ou já ocupante
de cargo eletivo nos conselhos de con-
tabilidade deve possuir preocupações
com a preservação da profissão contá-
bil e o seu crescimento.  Deve possuir,
também, senso sócio-político para iden-
tificar oportunidades que possam ser
geradas para a sociedade, através da
nossa profissão.

O Conselho Regional de Contabilida-
de do Estado do Rio de Janeiro possui
48 contabilistas abnegados, auxiliados
por delegados regionais (espalhados por
todo o estado) e um contingente de mais
de 100 funcionários e ou prestadores de
serviços. Este grupo é comandado por
uma diretoria responsável pelos desti-
nos da contabilidade fluminense. Os
grandes temas da profissão são decidi-
dos pelo plenário do Conselho Federal

de Contabilidade, como: fixação de va-
lor da anuidade das pessoas físicas e
jurídicas; estabelecimento e regulamen-
tação das normas contábeis: exercício
profissional e ou doutrina contábil; jul-
gamento como última instância dos pro-
cessos oriundos dos conselhos regio-
nais, entre outros.

Sem pessoas preocupadas com a so-
brevivência e o crescimento da profis-
são contábil, certamente não estaríamos
no estágio atual. Estágio que sabemos
que não é o ideal, contudo devemos
reconhecer que a profissão sob aspec-
to técnico e científico atingiu nos últi-
mos 15 anos uma real evolução quali-
tativa. Neste período, contabilistas im-
portantes ocuparam cargos relevantes
nas direções dos conselhos de conta-
bilidade e deram a sua valorosa contri-
buição para a melhoria do Sistema CFC/
CRC’s. Citamos como exemplo, no Rio
de Janeiro, os contadores, Orlando
Martins Pinto, José Augusto de Carva-
lho, Hugo Rocha Braga, Carlos De La
Rocque e, atualmente, Nelson Rocha.
No âmbito nacional, temos Antonio Lo-
pes de Sá, Eliseu Martins e Hilário Fran-
co, como grandes autores contábeis
que ocuparam cadeiras como conse-
lheiros nos Conselhos de Minas Gerais
e de São Paulo.

Considerando que a nossa profissão
é muito importante e que cada vez

mais precisamos aprimorá-la para os
desafios regionais (blocos econômi-
cos) e mundiais, é importante que o
contabilista perceba que a despeito
das dificuldades diárias (maior grau de
responsabilidade a partir do novo Có-
digo Civil, enxurrada de obrigações
fiscais e para-fiscais, concorrência
desleal por parte de outras profissões,
elevação da inadimplência etc) é fun-
damental que ele dedique uma parte
do seu tempo para acompanhar e par-
ticipar das suas entidades de classe.

A participação nos conselhos de Contabilidade
Somente com o envolvimento político
dos contabilistas é que poderemos ter
um mercado de trabalho mais justo e
respeitado. Portanto, deixo como re-
flexão a importância do colega conhe-
cer as atividades da sua associação
de classe da região, do seu sindicato,
da sua federação e, principalmente, do
seu Conselho Regional de Contabilida-
de. Nós, do CRC-RJ, estamos ao in-
teiro dispor para recebê-lo, para ouvir
suas sugestões e prestar esclareci-
mentos.
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CURSOS - DEZEMBRO  DE  2005CURSOS - DEZEMBRO  DE  2005CURSOS - DEZEMBRO  DE  2005CURSOS - DEZEMBRO  DE  2005CURSOS - DEZEMBRO  DE  2005

CODCODCODCODCOD CURSOCURSOCURSOCURSOCURSO C HC HC HC HC H PERÍODOPERÍODOPERÍODOPERÍODOPERÍODO HORÁRIOHORÁRIOHORÁRIOHORÁRIOHORÁRIO LOCALLOCALLOCALLOCALLOCAL ÁREA DE CONCENTRAÇÃO/SEGMENTOÁREA DE CONCENTRAÇÃO/SEGMENTOÁREA DE CONCENTRAÇÃO/SEGMENTOÁREA DE CONCENTRAÇÃO/SEGMENTOÁREA DE CONCENTRAÇÃO/SEGMENTO PROFESSORPROFESSORPROFESSORPROFESSORPROFESSOR

Doação de 1 kg de alimento não perecível. Preferencialmente: arroz, feijão e macarrão

! ! ! ! ! INSCRIÇÕES NOS CURSOS: INSCRIÇÕES NOS CURSOS: INSCRIÇÕES NOS CURSOS: INSCRIÇÕES NOS CURSOS: INSCRIÇÕES NOS CURSOS:  " As inscrições poderão ser feitas pela internet
(www.crc.org.br) ou pessoalmente de 10 às 17 horas.
" Quando solicitado, o inscrito deverá apresentar sua Carteira de Contabilista.

" O inscrito nos cursos que, por algum motivo, salvo doença comprovada através de atestado médico, não obtiver o percentual mímino de
participação,  ficará impedido de freqüentar os cursos por um período de 180 dias, conforme Portaria CRC-RJ nº 108/98.

Inscrito, o contabilista assume o compromisso da freqüência. Se ausente, estará prejudicando aquele que não obteve vaga no curso.
O cancelamento de inscrição pode ser feito pela Internet ou e-mail.

De acordo com a Portaria CRC-RJ 22/04, a cada 180 dias, o contabilista ou estudante poderá inscrever-se e participar de até 3 (três) cursos ministrados pelo CRC-RJ, independente do local de sua realização.

Doação de 1 kg de alimento não perecível. Preferencialmente: arroz, feijão e macarrão
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3293 EXCEL INTERMEDIÁRIO 24 1, 2, 5, 6, 7, 8, 9 08:30/12:00 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524
Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Geral/Informática Fernado Santoro

3294 WORD  BÁSICO 12 1, 2, 5 14:00/18:00 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524
Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Geral/Informática Leonardo Santoro

3295 ACCESS INTERMEDIÁRIO 24 1, 6, 8, 13, 15, 16, 2018:20/21:30 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524
Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Geral/Informática Leonardo Santoro

3296 EXCEL AVANÇADO 24 2, 5, 7, 9, 12, 14, 19 18:20/21:30 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524
Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Geral/Informática Leonardo Santoro

3297 EXCEL INTERMEDIÁRIO 24 3, 10, 17 09:00/17:00 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524
Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Geral/Informática Leonardo Santoro

3300 CLASSIFICAÇÃO E LANÇAMENTOS CONTÁBEIS 18 5 a 8, 12 e 13 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 1 Profissionalizante/Contabilidade Armando Borely
3301 CONTABILIDADE PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 18 5 a 9 e12 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 2 Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon
3302 CONTABILIDADE GERAL 24 5 a 9, 12 a 14 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 3 Profissionalizante/Contabilidade Saturnino de Souza Filho
3303 CONTABILIDADE E PRESTAÇÃO DE CONTAS DAS ONGS CONTRATADAS PELA PREFEITURA DO RJ - 5, 6, 8, 9, 12,

DEC.MUNIC. 24547/04 (pré-requisito: somente contabilistas registrados) 27 13, 15, 16, 19 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 2 Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon
3304 LEGISLAÇÃO DO TERCEIRO SETOR: ASPECTOS ESTATUTÁRIO, TRIBUTÁRIO E TRABALHISTA 18 5 a 9 e 12 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 3 Profissionalizante/Fiscal Pedro Genescá
3306 WORD INTERMEDIÁRIO 12 6, 7, 8 14:00/18:00 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524

Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Geral/Informática Leonardo Santoro
3307 MATEMATICA FINANCEIRA BÁSICA COM O USO DO EXCEL 24 12, 13, 14, 08:30/12:00 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524

15, 16, 19, 20 Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Aprimoramento/Matemática Fernado Santoro
3308 MATEMÁTICA FINANCEIRA INTERMEDIÁRIA COM O USO DO EXCEL 24 12, 13, 14, 14:00/18:00 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524

15, 19, 20 Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Aprimoramento/Matemática Fernado Santoro
3310 PIS / COFINS 12 13 a 16 18:30:21:10 CRC-RJ - SALA 3 Profissionalizante/Fiscal Alberto Gonçalves

3245 EXCEL BÁSICO 24 1, 3, 7, 8, 9, 10, 14, 16 09:00/12:00 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524
Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Geral/Informática Fernando Santoro

3246 ACCESS INTERMEDIÁRIO 24 1, 3, 7, 8, 9, 10 14:00/18:00 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524
Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Geral/Informática Leonardo Santoro

3247 WORD BÁSICO 12 1, 3, 8, 10 18:30/21:10 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524
Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Geral/Informática Leonardo Santoro

3248 MATEMÁTICA FINANCEIRA BÁSICA COM O USO DO EXCEL 24 4, 11, 18 09:00/18:00 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524
Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Aprimoramento/Matemática Leonardo Santoro

3249 CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA 14 5 e 19 09:00/17:00 FACULDADES SÃO JOSÉ - REALENGO
(Rua Mal. Soares  D’ Andrea, 90) Profissionalizante/Fiscal Delnir Gouvêa

3250 DEPARTAMENTO PESSOAL 21 5, 19, 26 09:00/17:00 UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA -
MARACANÃ (Rua Ibituruna, 108) Profissionalizante/Pessoal Izaias Gomes Vieira

3252 ACCESS BÁSICO 24 5, 12, 19, 26 12:00/18:00 UNIVERCIDADE - MÉIER (R. José Bonifácio, 140) Geral/Informática Leonardo Santoro
3253 DEPARTAMENTO PESSOAL 36 7 a 11, 16 a 18, 21 a 24 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 1 Profissionalizante/Pessoal Izaias Gomes Vieira
3254 OFICINA DE NEGÓCIOS 24 7 a 10, 16 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 2 Geral/Marketing Vera Garrido e

 a 18, 21 Mª de Lourdes Russo
3255 CONTABILIDADE COMERCIAL 12 7, 10, 17, 21 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 3 Profissionalizante/Contabilidade Gislane  de Menezes Costa
3256 CONTABILIDADE PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 18 7 a 10, 16 , 17 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 2 Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon
3259 CONTABILIDADE E PRESTAÇÃO DE CONTAS DAS ONGS

CONTRATADAS PELA PREFEITURA DO RJ - DEC.MUNIC. 24547/04 7, 8, 10, 17, 21,
 (pré-requisito: somente contabilistas registrados) 27 22, 24, 28, 29 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 2 Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon

3261 EXCEL INTERMEDIÁRIO 24 7, 9, 14, 16, 21, 18:30/21:10 UERJ - MARACANÃ (Rua São
23, 28, 30 Francisco Xavier, 524  Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Geral/Informática Fernando Santoro

3262 CONTABILIDADE GERAL 24 8, 9, 11, 16, 18,
22, 23, 25 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 3 Profissionalizante/Contabilidade Saturnino de Souza Filho

3312 CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA 24 9, 11, 16, 18, 23,
25, 30/11 e 2/12 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 2 Profissionalizante/Fiscal Delnir Gouvêa

3263 MATEMÁTICA FINANCEIRA INTERMEDIÁRIA COM O USO DO EXCEL 24 17, 21, 22, 23, UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524
24, 28, 29, 30 09:00/12:00 Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Aprimoramento/Matemática Fernando Santoro

3264 WORD INTERMEDIÁRIO 12 17, 22, 24, 29 18:30/21:10 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524
Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Geral/Informática Leonardo Santoro

3265 LEGISLAÇÃO DO TERCEIRO SETOR: ASPECTOS ESTATUTÁRIO, TRIBUTÁRIO E TRABALHISTA 16 18, 19, (18 e 25) 18:00/22:00
25, 26 (19 e 26) 09:00/13:00 ITAPERUNA - UNIG - Campus 5 Profissionalizante/Fiscal

(Rodovia BR 356 - KM 3) Pedro Genescá
3266 TRIBUTOS RETIDOS NA FONTE 11 18 e 19 (18) 18:00/22:00 CAMPOS - UNIV. CANDIDO MENDES

(19) 09:00/17:00 (R. Anita Pessanha, 100 - Parque São Caetano) Profissionalizante/Fiscal Heloisa Lordello
3267 CÁLCULOS TRABALHISTAS NA LIQUIDAÇÃO DE SENTENÇA 12 19 e 26 09:00/16:00 FAMA - SANTA CRUZ Fac. Machado de Assis Carlos Alberto

(Praça Marques de Herval, 4) Avançada/Perícia Guimarães da Silva
3268 MARKETING PESSOAL 12 19 e 26 09:00/16:00 TERESÓPOLIS - FESO ( Av. Alberto Torres, 111 - Alto) Geral/Marketing Vera Garrido
3269 CLASSIFICAÇÃO E LANÇAMENTOS CONTÁBEIS 12 19 e 26 09:00/16:00 UNIVERCIDADE - MÉIER (Rua José Bonifácio, 140) Profissionalizante/Contabilidade Luiz Alves
3270 ANÁLISE E CONCILIAÇÃO DE CONTAS 14 19 e 26 09:00/17:00 BARRA DO PIRAÍ - Col. Com. Candido Mendes -

(Trav. Assumpção, 44 - Centro) Profissionalizante/Contabilidade Alberto Gonçalves
3271 ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 14 19 e 26 09:00/17:00 BELFORD ROXO - UNIABEU (Rua Itaiara, 301 - Centro) Aprimoramento/Contabilidade Waldomiro Lucas de Paiva
3272 CLASSIFICAÇÃO E LANÇAMENTOS CONTÁBEIS 14 19 e 26 09:00/17:00 FIJ - FACULDADES INTEGRADAS DE JACAREPAGUÁ

(Ladeira da Freguesia, 196) Profissionalizante/Contabilidade Armando Borely
3274 FLUXO DE CAIXA - CONTROLE E PLANEJAMENTO 14 19 e 26 09:00/17:00 TRES RIOS - CDL - Câmara dos Diretores

Lojistas (R Dr. Walmir Peçanha, 64/302 - Centro) Aprimoramento/Finanças Jayme Marcos Aben Athar
3275 FLUXO DE CAIXA - CONTROLE E PLANEJAMENTO 14 19 e 26 09:00/17:00 UNISUAM - BONSUCESSO (Praça das Nações, 34) Aprimoramento/Finanças Gislane  de Menezes Costa
3276 GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS 14 19 e 26 09:00/17:00 UNIVERCIDADE - MADUREIRA (Av. Edgard Romero, 807) Avançada/Controladoria André da Costa Ramos
3277 CONTROLES INTERNOS (público alvo: controllers, gerente financeiro, auditores e afins) 16 19 e 26 09:00/18:00 BARRA MANSA - UBM (Rua Vereador

Pinho de Carvalho, 267 - Centro) Avançada/Controladoria Carlos Eduardo Capitão
3278 CONTABILIDADE PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 16 19 e 26 09:00/18:00 RIO DAS OSTRAS - Pousada das Tartarugas

(Rod.Amaral Peixoto, 3254 - Nova Aliança) Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon
3279 CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA 8 26 09:00/18:00 SÃO JOÃO DE MERITI Representação do CRC

(Av. Comendador Teles, 2401 - 4º andar - Vilar dos Teles) Profissionalizante/Fiscal Eurídice Mamede
3281 EXCEL AVANÇADO 24 21, 22, 23, 14:00/18:00 UERJ - MARACANÃ (Rua São Francisco Xavier, 524

24, 28, 29 Bl F - 8º andar - Sala 8037/5) Geral/Informática Fernando Santoro
3282 ATUALIZAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA -  AVANÇADO 18 21 a 28 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 2 Geral/Português Maria de Lourdes Russo
3285 PRÁTICA DE DEPARTAMENTO FISCAL 15 21, 23, 25, 28, 29 18:30/21;10 ACERB - Assoc.Comercial e Empresarial da Região

de Bangu - Av. Santa Cruz, 4425- sala 202 Profissionalizante/Fiscal Heloisa Lordello
3286 ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 18 22 a 24, 28 a 30 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 2 Aprimoramento/Contabilidade Armando Borely
3287 CONTABILIDADE PARA ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS - ONGS/OSCIP 18 22 a 24, 29,

30/11 e 1/12 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 3 Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon
3291 PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 12 28 a 30/11 e 1/12 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 3 Profissionalizante/Fiscal Hélio Azevedo
3292 CÁLCULOS TRABALHISTAS NA LIQUIDAÇÃO DE SENTENÇA 12 28 a 30/11 e 1/12 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 3 Avançada/Perícia Robson Gago
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CURSOS COM PONTUAÇÃO, DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO CFC 995/04 - EDUCAÇÃO CONTINUADA - AUDITORIA INDEPENDENTECURSOS COM PONTUAÇÃO, DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO CFC 995/04 - EDUCAÇÃO CONTINUADA - AUDITORIA INDEPENDENTECURSOS COM PONTUAÇÃO, DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO CFC 995/04 - EDUCAÇÃO CONTINUADA - AUDITORIA INDEPENDENTECURSOS COM PONTUAÇÃO, DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO CFC 995/04 - EDUCAÇÃO CONTINUADA - AUDITORIA INDEPENDENTECURSOS COM PONTUAÇÃO, DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO CFC 995/04 - EDUCAÇÃO CONTINUADA - AUDITORIA INDEPENDENTE

3251 CONTABILIDADE PÚBLICA - AVANÇADA (pré-requisito: ter participado do curso: Contabilidade Pública) 24 5, 19 e 26 09:00/18:00 CABO FRIO - Assoc.Com. Ind.Turísitca de Cabo Frio
(R.Bento José Ribeiro, 18 - 3º andar - Centro) João Carlos Fraga 12

3257 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS (pré-requisito: domínio em Contabilidade Geral) 18 7, 9, 11, 16, 18, 21 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 3 Saturnino de Souza Filho 6
3258 INTRODUÇÃO À AUDITORIA (pré-requisito: ser Bacharel ou estudante após 7º período) 24 7 a 10, 16, 17, 21, 22 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 1 Armando Borely 6
3260 ANÁLISE E CONCILIAÇÃO DE CONTAS 24 7 a 11, 16 a 18 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 3 Alberto Gonçalves 6
3273 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 14 19 e 26 09:00/17:00 PETRÓPOLIS - UCP (Rua Benjamin Constant, 213 - Centro) Vania Maria C. Borgerth 6
3280 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS (pré-requisito: domínio em Contabilidade Geral) 16 19 e 26 09:00/18:00 VOLTA REDONDA - UNIFOA (Rua 28, nº619 - Tangerinal) Saturnino de Souza Filho 6
3283 CONVERSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS (PARA MOEDA ESTRANGEIRA  USGAAP) - TEORIA 12 21 a 24 18:30/21:10 CRC -RJ - SALA 3 Carlos Alberto Guimarães 12
3284 ANÁLISE E CONCILIAÇÃO DE CONTAS 24 21 a 24, 28 a 30/11 e 1/12 18:30/21:10 NITERÓI - Agência do CRC (Rua Dr. Borman, 13 / 3º andar - Centro) Alberto Gonçalves 6
3288 GERÊNCIA DE AUDITORIA (pré-requisito: ser Bacharel ou estudante após 7º período) 12 23, 24, 29, 30 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 1 Armando Borely 12
3289 CONTAS A PAGAR E A RECEBER 12 28 a 30/11 e 1/12 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 1 Gislane  de Menezes Costa 3
3290 FINANÇAS CORPORATIVAS 12 28 a 30/11 e 1/12 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 3 Hélio Azevedo 12
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CURSOS COM PONTUAÇÃO, DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO CFC 995/04 - EDUCAÇÃO CONTINUADA - AUDITORIA INDEPENDENTECURSOS COM PONTUAÇÃO, DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO CFC 995/04 - EDUCAÇÃO CONTINUADA - AUDITORIA INDEPENDENTECURSOS COM PONTUAÇÃO, DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO CFC 995/04 - EDUCAÇÃO CONTINUADA - AUDITORIA INDEPENDENTECURSOS COM PONTUAÇÃO, DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO CFC 995/04 - EDUCAÇÃO CONTINUADA - AUDITORIA INDEPENDENTECURSOS COM PONTUAÇÃO, DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO CFC 995/04 - EDUCAÇÃO CONTINUADA - AUDITORIA INDEPENDENTE

3298 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS (pré-requisito: domínio em Contabilidade Geral) 18 5 a 9 e 12 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 3 Saturnino de Souza Filho 6
3299 AUDITORIA INTERMEDIÁRIA (pré-requisito: ser Bacharel ou estudante após 7º período) 24 5 a 9, 12 a 14 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 1 Armando Borely 12
3305 MEP - MÉTODO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL E CONSOLIDAÇÃO DE BALANÇO 18 6 a 9, 13 e 14 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 2 Andréa Silveira 18
3309 ESCRITURAÇÃO DO LALUR 12 13 a 16 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 2 Alberto Gonçalves 3
3311 GERÊNCIA DE AUDITORIA (pré-requisito: ser Bacharel ou estudante após 7º período) 12 14 a 16 e 19 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 1 Armando Borely 12
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Fiscalização Parabólica
Carlos de La Rocque

Contador

Fiscalização das
demonstrações contábeis

ESTRUTURAESTRUTURAESTRUTURAESTRUTURAESTRUTURA
A Fiscalização do CRC-RJ, de posse

das Demonstrações Contábeis publica-
das na mídia impressa, fornecidas pelo
SERASA ou por outras fontes, procede
à análise internamente, sendo verifica-
da a estruturação adequada das de-
monstrações contábeis, de acordo com
os Princípios Fundamentais de Contabi-
lidade, aprovados pelas Resoluções
CFC nº 750/93 e 774/94,  Normas Brasi-
leiras de Contabilidade e legislação es-
pecífica das entidades, identificando as
irregularidades ali contidas.

Considerando a relevância das incor-
reções, é lavrado Auto de Infração.

IRREGULARIDADES MAIS EN-IRREGULARIDADES MAIS EN-IRREGULARIDADES MAIS EN-IRREGULARIDADES MAIS EN-IRREGULARIDADES MAIS EN-
CONTRADAS NO EXAME DAS DE-CONTRADAS NO EXAME DAS DE-CONTRADAS NO EXAME DAS DE-CONTRADAS NO EXAME DAS DE-CONTRADAS NO EXAME DAS DE-
MONSTRAÇÕES TEM SIDO:MONSTRAÇÕES TEM SIDO:MONSTRAÇÕES TEM SIDO:MONSTRAÇÕES TEM SIDO:MONSTRAÇÕES TEM SIDO:

NO BALANÇO PNO BALANÇO PNO BALANÇO PNO BALANÇO PNO BALANÇO PAAAAATRIMONIALTRIMONIALTRIMONIALTRIMONIALTRIMONIAL
- - - - - utilização de outros termos para iden-

tificar o balanço patrimonial;
- - - - - falta de destaque de termos, tais como:

imobilizações técnicas, imobilizações fi-
nanceiras, exigível, não exigível, resulta-
do pendente, lucros em suspenso;

- - - - - ativo permanente investimentos clas-
sificado após o ativo permanente imo-
bilizado;

- - - - - não observância do grau de liquidez
das contas do ativo circulante;

- - - - - capital a integralizar classificado in-
devidamente no ativo;

- - - - - falta de discriminação das contas
do ativo permanente imobilizado;

- - - - - não inclusão dos valores correspon-
dentes ao exercício anterior (demonstra-
ções publicadas);

- - - - - falta de destaque da reserva de cor-
reção monetária do capital social reali-
zado;

- - - - - rubrica, bancos, conta corrente, com
saldo negativo, classificada no ativo cir-
culante;

- - - - - classificação indevida de títulos des-
contados no passivo circulante;

- - - - - classificação indevida de deprecia-
ções acumuladas no patrimônio líquido.

NA DEMONSTRAÇÃO DE RESUL-NA DEMONSTRAÇÃO DE RESUL-NA DEMONSTRAÇÃO DE RESUL-NA DEMONSTRAÇÃO DE RESUL-NA DEMONSTRAÇÃO DE RESUL-
TTTTTADO DE EXERCÍCIOADO DE EXERCÍCIOADO DE EXERCÍCIOADO DE EXERCÍCIOADO DE EXERCÍCIO

- - - - - estruturação indevida e incompleta
da demonstração de resultado do exer-
cício, ao não destacar termos, tais como:
receita operacional bruta, deduções da
receita bruta, receita liquida, custo dos
produtos vendidos e/ou custo das mer-
cadorias vendidas e/ou custos dos ser-

viços prestados, lucro bruto, resultado
operacional, resultado da correção mo-
netária do balanço, resultado antes da
provisão para imposto de renda, resul-
tado liquido do exercício;

- - - - - provisão para o imposto de renda
destacada como despesas operacio-
nais;

- - - - - ICMS, ISSQN, PIS s/faturamento,
Cofins destacados como despesas ope-
racionais;

- - - - - Receitas e despesas financeiras des-
tacadas indevidamente como receitas e
despesas não-operacionais.

NA DEMONSTRAÇÃO DAS ORI-NA DEMONSTRAÇÃO DAS ORI-NA DEMONSTRAÇÃO DAS ORI-NA DEMONSTRAÇÃO DAS ORI-NA DEMONSTRAÇÃO DAS ORI-
GENS E APLICAÇÕES DE RECUR-GENS E APLICAÇÕES DE RECUR-GENS E APLICAÇÕES DE RECUR-GENS E APLICAÇÕES DE RECUR-GENS E APLICAÇÕES DE RECUR-
SOSSOSSOSSOSSOS

- - - - - inclusão da reserva legal e provisão
para o imposto de renda como aplica-
ções de recursos;

- - - - - inclusão da variação do capital cir-
culante como origem ou aplicação de
recurso; e inclusão da correção monetá-
ria do ativo permanente como aplicações
de recursos, como se fosse um acrésci-
mo do ativo permanente.

NAS NOTNAS NOTNAS NOTNAS NOTNAS NOTAS EXPLICAAS EXPLICAAS EXPLICAAS EXPLICAAS EXPLICATIVTIVTIVTIVTIVASASASASAS
Em muitas publicações , as notas ex-

plicativas visam apenas atender às dis-
posições legais, às vezes, totalmente
omissas, pois deixam de apresentar da-
dos que seriam referentes para melhor
clareza das demonstrações contábeis.

     RESPRESPRESPRESPRESPALDO LEGALALDO LEGALALDO LEGALALDO LEGALALDO LEGAL
 De posse da peça contábil, após a

análise da estrutura, diligenciamos jun-
to ao escritório do contabilista respon-
sável técnico ou outras entidades/local
onde estão os livros/documentos con-
tábeis, verificando:

- - - - - se existe o livro diário;
- - - - - se o livro Diário está devidamente

registrado no Órgão competente;
- - - - - se o livro Diário se reveste das for-

malidades intrínsecas e extrínsecas; e
se os valores constantes das peças con-
tábeis de posse da fiscalização confe-
rem com os transcritos no Livro Diário.

 Obtivemos com esse tipo de fiscali-
zação, a certeza do cumprimento das
Normas Brasileiras de Contabilidade,
pois se admitidas demonstrações con-
tábeis elaboradas inadequadamente ou
sem o respaldo em escrituração contá-
bil regular, estarão sendo desprezados
os fundamentos da doutrina contábil.

Em muito boa hora o nosso Pre-Em muito boa hora o nosso Pre-Em muito boa hora o nosso Pre-Em muito boa hora o nosso Pre-Em muito boa hora o nosso Pre-
sidente do Conselho Regional desidente do Conselho Regional desidente do Conselho Regional desidente do Conselho Regional desidente do Conselho Regional de
Contabilidade do Rio de JaneiroContabilidade do Rio de JaneiroContabilidade do Rio de JaneiroContabilidade do Rio de JaneiroContabilidade do Rio de Janeiro
criou várias comissões, ou me-criou várias comissões, ou me-criou várias comissões, ou me-criou várias comissões, ou me-criou várias comissões, ou me-
lhorlhorlhorlhorlhor, grupos de estudos e traba-, grupos de estudos e traba-, grupos de estudos e traba-, grupos de estudos e traba-, grupos de estudos e traba-
lho visando através debateslho visando através debateslho visando através debateslho visando através debateslho visando através debates
aprofundados entre profissionaisaprofundados entre profissionaisaprofundados entre profissionaisaprofundados entre profissionaisaprofundados entre profissionais
de contabilidade elaborar umade contabilidade elaborar umade contabilidade elaborar umade contabilidade elaborar umade contabilidade elaborar uma
série de sugestões com a finali-série de sugestões com a finali-série de sugestões com a finali-série de sugestões com a finali-série de sugestões com a finali-
dade de simplificar a exageradadade de simplificar a exageradadade de simplificar a exageradadade de simplificar a exageradadade de simplificar a exagerada
horda de obrigações acessóriashorda de obrigações acessóriashorda de obrigações acessóriashorda de obrigações acessóriashorda de obrigações acessórias
que são obrigatórias de seremque são obrigatórias de seremque são obrigatórias de seremque são obrigatórias de seremque são obrigatórias de serem
cumpridas seja lá o tamanho dacumpridas seja lá o tamanho dacumpridas seja lá o tamanho dacumpridas seja lá o tamanho dacumpridas seja lá o tamanho da
empresa.empresa.empresa.empresa.empresa.

Nossos escr i tór ios  dedicamNossos escr i tór ios  dedicamNossos escr i tór ios  dedicamNossos escr i tór ios  dedicamNossos escr i tór ios  dedicam
hoje praticamente 50% do seuhoje praticamente 50% do seuhoje praticamente 50% do seuhoje praticamente 50% do seuhoje praticamente 50% do seu
tempo de trabalho no cumpri-tempo de trabalho no cumpri-tempo de trabalho no cumpri-tempo de trabalho no cumpri-tempo de trabalho no cumpri-
men to  des tas  ob r igaçõesmen to  des tas  ob r igaçõesmen to  des tas  ob r igaçõesmen to  des tas  ob r igaçõesmen to  des tas  ob r igações
acessó r i as  e  em mu i tas  dasacessó r i as  e  em mu i tas  dasacessó r i as  e  em mu i tas  dasacessó r i as  e  em mu i tas  dasacessó r i as  e  em mu i tas  das
vezes em dupl ica ta  ou t r ip l i -vezes em dupl ica ta  ou t r ip l i -vezes em dupl ica ta  ou t r ip l i -vezes em dupl ica ta  ou t r ip l i -vezes em dupl ica ta  ou t r ip l i -
ca ta .ca ta .ca ta .ca ta .ca ta .

O não cumprimento destasO não cumprimento destasO não cumprimento destasO não cumprimento destasO não cumprimento destas
obrigações enseja uma infinida-obrigações enseja uma infinida-obrigações enseja uma infinida-obrigações enseja uma infinida-obrigações enseja uma infinida-
de de multas cujos valores atin-de de multas cujos valores atin-de de multas cujos valores atin-de de multas cujos valores atin-de de multas cujos valores atin-
gem patamares absurdos.gem patamares absurdos.gem patamares absurdos.gem patamares absurdos.gem patamares absurdos.

TTTTTemos colegas nossos que remos colegas nossos que remos colegas nossos que remos colegas nossos que remos colegas nossos que re-e-e-e-e-
ceberam no que se refere a em-ceberam no que se refere a em-ceberam no que se refere a em-ceberam no que se refere a em-ceberam no que se refere a em-
presas sob a sua responsabili-presas sob a sua responsabili-presas sob a sua responsabili-presas sob a sua responsabili-presas sob a sua responsabili-
dade multas que superam R$dade multas que superam R$dade multas que superam R$dade multas que superam R$dade multas que superam R$
200.000,00 (duzentos mil reais).200.000,00 (duzentos mil reais).200.000,00 (duzentos mil reais).200.000,00 (duzentos mil reais).200.000,00 (duzentos mil reais).
E em boa parte das vezes valo-E em boa parte das vezes valo-E em boa parte das vezes valo-E em boa parte das vezes valo-E em boa parte das vezes valo-
res superiores ao imposto devi-res superiores ao imposto devi-res superiores ao imposto devi-res superiores ao imposto devi-res superiores ao imposto devi-
do.do.do.do.do.

No entanto, esta iniciativa deNo entanto, esta iniciativa deNo entanto, esta iniciativa deNo entanto, esta iniciativa deNo entanto, esta iniciativa de
nosso Presidente, tomada emnosso Presidente, tomada emnosso Presidente, tomada emnosso Presidente, tomada emnosso Presidente, tomada em
muito boa hora, deve ser tocadamuito boa hora, deve ser tocadamuito boa hora, deve ser tocadamuito boa hora, deve ser tocadamuito boa hora, deve ser tocada
com certo cuidado e de formacom certo cuidado e de formacom certo cuidado e de formacom certo cuidado e de formacom certo cuidado e de forma
parcimoniosa.parcimoniosa.parcimoniosa.parcimoniosa.parcimoniosa.

Não adianta querermos abraçarNão adianta querermos abraçarNão adianta querermos abraçarNão adianta querermos abraçarNão adianta querermos abraçar
o mundo com as pernas, poiso mundo com as pernas, poiso mundo com as pernas, poiso mundo com as pernas, poiso mundo com as pernas, pois
assim jamais alcançaremos nos-assim jamais alcançaremos nos-assim jamais alcançaremos nos-assim jamais alcançaremos nos-assim jamais alcançaremos nos-
sos objetivos.sos objetivos.sos objetivos.sos objetivos.sos objetivos.

Nas reuniões que já ocorreramNas reuniões que já ocorreramNas reuniões que já ocorreramNas reuniões que já ocorreramNas reuniões que já ocorreram
nossos colegas,explicavelmentenossos colegas,explicavelmentenossos colegas,explicavelmentenossos colegas,explicavelmentenossos colegas,explicavelmente
e justamente sedentos de justi-e justamente sedentos de justi-e justamente sedentos de justi-e justamente sedentos de justi-e justamente sedentos de justi-
ça e totalmente injuriados pelaça e totalmente injuriados pelaça e totalmente injuriados pelaça e totalmente injuriados pelaça e totalmente injuriados pela
forma não contábil que tem queforma não contábil que tem queforma não contábil que tem queforma não contábil que tem queforma não contábil que tem que
direcionar seus escritórios edirecionar seus escritórios edirecionar seus escritórios edirecionar seus escritórios edirecionar seus escritórios e
como somos tratados pelos en-como somos tratados pelos en-como somos tratados pelos en-como somos tratados pelos en-como somos tratados pelos en-
tes arrecadadores, elencaram umtes arrecadadores, elencaram umtes arrecadadores, elencaram umtes arrecadadores, elencaram umtes arrecadadores, elencaram um
sem número de problemas quesem número de problemas quesem número de problemas quesem número de problemas quesem número de problemas que
devem ser atacados.devem ser atacados.devem ser atacados.devem ser atacados.devem ser atacados.

Bom aquele ditado – DevagarBom aquele ditado – DevagarBom aquele ditado – DevagarBom aquele ditado – DevagarBom aquele ditado – Devagar

com o andor que o santo é decom o andor que o santo é decom o andor que o santo é decom o andor que o santo é decom o andor que o santo é de
barro.barro.barro.barro.barro.

TTTTTemos que buscar priorizar oemos que buscar priorizar oemos que buscar priorizar oemos que buscar priorizar oemos que buscar priorizar o
que vamos pleitear e sempre ten-que vamos pleitear e sempre ten-que vamos pleitear e sempre ten-que vamos pleitear e sempre ten-que vamos pleitear e sempre ten-
do a consciência que estamosdo a consciência que estamosdo a consciência que estamosdo a consciência que estamosdo a consciência que estamos
defendendo não somente nossosdefendendo não somente nossosdefendendo não somente nossosdefendendo não somente nossosdefendendo não somente nossos
escritórios como também nossosescritórios como também nossosescritórios como também nossosescritórios como também nossosescritórios como também nossos
clientes.clientes.clientes.clientes.clientes.

Qualquer posição mais extre-Qualquer posição mais extre-Qualquer posição mais extre-Qualquer posição mais extre-Qualquer posição mais extre-
mada poderá colocar em risco omada poderá colocar em risco omada poderá colocar em risco omada poderá colocar em risco omada poderá colocar em risco o
perfil de nossos contratantes.perfil de nossos contratantes.perfil de nossos contratantes.perfil de nossos contratantes.perfil de nossos contratantes.

E quando falo em representarE quando falo em representarE quando falo em representarE quando falo em representarE quando falo em representar
nossos clientes quem melhor quenossos clientes quem melhor quenossos clientes quem melhor quenossos clientes quem melhor quenossos clientes quem melhor que
os contabilistas que sentem naos contabilistas que sentem naos contabilistas que sentem naos contabilistas que sentem naos contabilistas que sentem na
sua própria pele e solidariamen-sua própria pele e solidariamen-sua própria pele e solidariamen-sua própria pele e solidariamen-sua própria pele e solidariamen-
te com aqueles para quem tra-te com aqueles para quem tra-te com aqueles para quem tra-te com aqueles para quem tra-te com aqueles para quem tra-
balhamos?balhamos?balhamos?balhamos?balhamos?

VVVVVolto então a uma prolto então a uma prolto então a uma prolto então a uma prolto então a uma proposta queoposta queoposta queoposta queoposta que
fiz alguns anos atrás na defesafiz alguns anos atrás na defesafiz alguns anos atrás na defesafiz alguns anos atrás na defesafiz alguns anos atrás na defesa
da constituição de um partidoda constituição de um partidoda constituição de um partidoda constituição de um partidoda constituição de um partido
político voltado à defesa dos in-político voltado à defesa dos in-político voltado à defesa dos in-político voltado à defesa dos in-político voltado à defesa dos in-
teresses dos contribuintes.teresses dos contribuintes.teresses dos contribuintes.teresses dos contribuintes.teresses dos contribuintes.

Acredito que está mais do queAcredito que está mais do queAcredito que está mais do queAcredito que está mais do queAcredito que está mais do que
na hora de pensarmos seriamen-na hora de pensarmos seriamen-na hora de pensarmos seriamen-na hora de pensarmos seriamen-na hora de pensarmos seriamen-
te na criação de um elementote na criação de um elementote na criação de um elementote na criação de um elementote na criação de um elemento
político e com a devida repre-político e com a devida repre-político e com a devida repre-político e com a devida repre-político e com a devida repre-
sentatividade voltada a defendersentatividade voltada a defendersentatividade voltada a defendersentatividade voltada a defendersentatividade voltada a defender
os contribuintes, nossa terra (te-os contribuintes, nossa terra (te-os contribuintes, nossa terra (te-os contribuintes, nossa terra (te-os contribuintes, nossa terra (te-
nho ojeriza à expressão – nestenho ojeriza à expressão – nestenho ojeriza à expressão – nestenho ojeriza à expressão – nestenho ojeriza à expressão – neste
país) e nossa gente.país) e nossa gente.país) e nossa gente.país) e nossa gente.país) e nossa gente.

Somos uma profissão cujos es-Somos uma profissão cujos es-Somos uma profissão cujos es-Somos uma profissão cujos es-Somos uma profissão cujos es-
truturas profissionais e classis-truturas profissionais e classis-truturas profissionais e classis-truturas profissionais e classis-truturas profissionais e classis-
tas estão consolidadas em todostas estão consolidadas em todostas estão consolidadas em todostas estão consolidadas em todostas estão consolidadas em todos
os Estados e no Distrito Fede-os Estados e no Distrito Fede-os Estados e no Distrito Fede-os Estados e no Distrito Fede-os Estados e no Distrito Fede-
ral.ral.ral.ral.ral.

Não estou falando em usar osNão estou falando em usar osNão estou falando em usar osNão estou falando em usar osNão estou falando em usar os
Conselhos e Sindicatos no queConselhos e Sindicatos no queConselhos e Sindicatos no queConselhos e Sindicatos no queConselhos e Sindicatos no que
se refere a recursos ou locais. Ese refere a recursos ou locais. Ese refere a recursos ou locais. Ese refere a recursos ou locais. Ese refere a recursos ou locais. E
sim de que temos profissionaissim de que temos profissionaissim de que temos profissionaissim de que temos profissionaissim de que temos profissionais
da mais alta qualidade em to-da mais alta qualidade em to-da mais alta qualidade em to-da mais alta qualidade em to-da mais alta qualidade em to-
dos os Estados com os mesmosdos os Estados com os mesmosdos os Estados com os mesmosdos os Estados com os mesmosdos os Estados com os mesmos
problemas e interesses.problemas e interesses.problemas e interesses.problemas e interesses.problemas e interesses.

Acredito que devemos pensarAcredito que devemos pensarAcredito que devemos pensarAcredito que devemos pensarAcredito que devemos pensar
mais seriamente nesta possibili-mais seriamente nesta possibili-mais seriamente nesta possibili-mais seriamente nesta possibili-mais seriamente nesta possibili-
dade que poderá se tornar his-dade que poderá se tornar his-dade que poderá se tornar his-dade que poderá se tornar his-dade que poderá se tornar his-
tórica não somente para nossatórica não somente para nossatórica não somente para nossatórica não somente para nossatórica não somente para nossa
categoria como para o própriocategoria como para o própriocategoria como para o própriocategoria como para o própriocategoria como para o próprio
País.País.País.País.País.

Quem sabe se um profissionalQuem sabe se um profissionalQuem sabe se um profissionalQuem sabe se um profissionalQuem sabe se um profissional
com envergadura política emcom envergadura política emcom envergadura política emcom envergadura política emcom envergadura política em
nossa categoria não abraça anossa categoria não abraça anossa categoria não abraça anossa categoria não abraça anossa categoria não abraça a
causa e torna esta idéia e su-causa e torna esta idéia e su-causa e torna esta idéia e su-causa e torna esta idéia e su-causa e torna esta idéia e su-
gestão uma realidade?gestão uma realidade?gestão uma realidade?gestão uma realidade?gestão uma realidade?

Criar uma
Representação – P do CB
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Walter Carlos Conceição
Contador e Conselheiro do CRC-RJDireitos & Deveres

Com o intuito de aumentar a arrecada-
ção, a Administração Pública através de
seus órgãos descentralizados vem se
utilizando da quebra do sigilo bancário
de empresas que estão sobre a égide
de intensa fiscalização. Ocorre, no en-
tanto, que quando da quebra do sigilo
bancário, nem sempre são respeitados
os requisitos impostos pela Carta Mag-
na, o que torna a atividade pública vin-
culada, eivada de vícios, que deverão
suportar o controle de constitucionalida-
de exercido pelo Poder Judiciário.

Por se tratar de elementos norteado-
res da matéria em questão, mister se
faz, a priori, analisarmos os fundamen-
tos constitucionais para a quebra do si-
gilo bancário. A par de toda discussão
doutrinária que envolve a matéria, o art.
5º, X, da Constituição Federal de 1988,
protege o sigilo bancário ao prever que
“são invioláveis a intimidade, a vida pri-
vada, a honra e a imagem das pesso-
as, assegurado o direito a indenização
pelo dano material ou moral decorrente
de sua violação”.

Assim, o sigilo bancário sub análise é
conseqüência da intimidade prevista no
Texto Constitucional, vez que as infor-
mações fornecidas pelos contribuintes
aos agentes fiscais  e às instituições
bancárias são de foro íntimo, visto com-
preenderem desde o cadastro pessoal
até a mais detalhada descrição do pa-
trimônio dos indivíduos, sendo impres-
cindíveis, pois, a observância de segre-
do sobre tais dados.

Tem-se, assim, que o sigilo bancário
são procedimentos protegidos pelo Es-
tado Democrático de Direito, restando
indispensável para afiançar  a seguran-
ça jurídico-social, bem como a estabili-
dade econômica, constituindo meio há-
bil para proporcionar proteção à liberda-
de do indivíduo, uma vez que se não
fosse a regra, seria permitido às autori-
dades o acesso indiscriminado aos se-
gredos confiados as instituições finan-
ceiras e as repartições fiscais.

Na legislação infra-constitucional, o si-
gilo das instituições financeiras funda-

menta-se no caput do art. 38 da Lei nº
4.595/64, prevendo que “as instituições
financeiras conservarão sigilo em suas
operações ativas e passivas e serviços
prestados”. Mais, esta matéria também
vem regulamentada no art. 197, II, do
CTN, determinando que “mediante inti-
mação escrita, são obrigados a prestar
à autoridade administrativa todas as in-
formações de que disponham com rela-
ção aos bens, negócios ou atividades
de terceiros: (II) os bancos...”.

Aparentemente, estes dois dispositi-
vos legais possuem sentidos opostos,
porém ao analisarmos o Parágrafo Úni-
co do art. 197 do CTN, percebe-se que
há restrição quanto a obrigação prevista
no caput ao dizer que “a obrigação pre-
vista neste artigo (art. 197 CTN), não
abrange a prestação de informações
quanto a fatos sobre os quais o infor-
mante esteja legalmente obrigado a ob-
servar segredo em razão de cargo, ofí-
cio, função, ministério, atividade profis-
sional ou profissão”.

Em face, portanto, da vedação do pa-
rágrafo único do art. 197 do CTN, que,
por ser norma hierárquica superior, torna
sem eficácia as previsões de quebra de
sigilo bancário com base em procedi-
mento administrativo disposto no art. 38,
§ § 5º e 6º da Lei 4.595/64.

Sobre a quebra de sigilo bancário, mis-
ter se faz, ainda, analisar a possibilida-
de de se obter informações necessárias
à identificação dos contribuintes e os va-
lores globais das operações envolven-
do a Contribuição Provisória sobre Mo-
vimentação ou Transmissão de Valores
e de Créditos e Direitos de Natureza Fi-
nanceira – CPMF.

Neste caso, a Lei nº 9.311, de 1996,
que instituiu a CPMF, dispôs no art.11, §
2º que “as instituições responsáveis pela
retenção e pelo recolhimento da contri-
buição, prestarão a Secretaria da Recei-
ta Federal as informações necessárias à
identificação dos contribuintes e os va-
lores das respectivas operações, nos
termos, nas condições e nos prazos que
vierem a ser estabelecidos pelo Minis-

tro do Estado da Fazenda.”
Como se nota, o § 2º da Lei nº 9.311/

96 é inconstitucional, pois ao obrigar as
instituições financeiras a prestarem à
Secretaria da Receita Federal (SRF), in-
formações que identifiquem os contri-
buintes e os valores das suas opera-
ções, afrontou o Inciso X do art. 5º da
CF/88, violando a intimidade do indiví-
duo. Com efeito, se o Fisco entender
necessária as movimentações, ainda
assim seria dispensada a identificação
do contribuinte, evitando, dessa forma,
que ocorra a quebra do sigilo bancário.
Observe-se, ademais, que em caso de
fraude fiscal, tem o Fisco a faculdade
de recorrer ao Poder Judiciário, objeti-
vando obter autorização para a quebra
do sigilo bancário do contribuinte eva-
sor, afim de  tomar conhecimento das
informações que julgar necessárias ao
lançamento fiscal.

Prosseguindo com o raciocínio, há
quem sustente que o art. 129 da Cons-
tituição Federal tenha dado legitimida-
de ao Ministério Público para proceder
a quebra de sigilo independentemente
de autorização judicial. No entanto, a Ju-
risprudência do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ao julgar o RE nº 215.301, fir-

mou-se contrariamente a este entendi-
mento, estipulando-se que o sigilo ban-
cário está inserido no inciso X, do art. 5º
da Constituição Federal de 1988, o qual
é um direito fundamental, somente um
dispositivo constitucional, expressa-
mente, poderia legitimar o Ministério
Público a obter dados sigilosos sem a
intervenção do Poder Judiciário.

Isto se dá, pelo simples fato da su-
bordinação jurídica ser o elemento basi-
lar do direito.

O certo é, portanto, que independen-
temente de quem seja o interessado
pela quebra do sigilo bancário, a mes-
ma só poderá ser efetuada através de
autorização judicial, não podendo, em
desrespeito a  norma constitucional,
concedê-la ao bel prazer da Adminis-
tração Pública.

Ademais, constitui ilegalidade a sua
quebra em processamento fiscal, deli-
berado ao alvitre de simples autoriza-
ção administrativa.

Finalizando, conclui-se que, estando
caracterizado que eventual lançamento
de tributo baseou-se somente nos de-
pósitos bancários, sem a procedente au-
torização judicial, há que se ter como
nulo o respectivo procedimento fiscal.

Rígidas exigências para quebra do sigilo bancário
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Comemoração

Sindicont-Rio comemora 89 anos
O Sindicato dos Contabilistas do Mu-

nicípio do Rio de Janeiro (Sindicont-Rio)
completou 89 anos de existência no dia
20 de setembro e realizou comemora-
ção em sua sede, no Salão Nobre, com
a presença de presidentes e represen-
tantes de diversas entidades, além de
contabilistas e amigos.

O presidente do Sindicont-Rio, Ono-
fre de Barros, após iniciar a solenida-
de, concedeu a palavra aos diversos
dirigentes que prestigiaram a comemo-
ração. Nelson Rocha, presidente do
CRC-RJ, falou da emoção de estar em
sua última festa do Sindicont-Rio como
presidente do Conselho, e da alegria
de ter havido apenas uma chapa na
eleição do CRC, encabeçada pelo vice-
presidente Antonio Miguel Fernandes,o
que demonstrava o apoio dos contabi-
listas, a articulação com as entidades
e a competência com que toda direto-
ria atual e conselheiros haviam traba-
lhado nesses quatro anos. Para Nelson
Rocha, aquela solenidade era quase
uma despedida, onde aproveitou para
agradecer pelo apoio recebido dos de-
mais presidentes e destacar o cresci-
mento em número e em auto-estima da

categoria. O presidente do CRC falou
que saía do cenário do CRC, mas não
da classe contábil.

Francisco Antonio Feijó, presidente da
CNPL, falou da importância em estar na
sede do mais antigo sindicato da cate-
goria no país. Luiz Sérgio da Rosa Lo-
pes, presidente da Fedcont-RJ/ES/BA,
expressou sua satisfação em estar pre-
sente mais uma e destacou a perseve-
rança do presidente Onofre de Barros
a frente da entidade. Guilherme Tostes,
presidente do Sescon/RJ, lembrou que
aniversário é a data em que se renova
a vida e que o Sindicont-Rio se renova-
va naquela ocasião. Para Tostes, que
parabenizou o presidente Onofre pelo
maravilhoso trabalho a gente do Sindi-
cont-Rio, a sociedade se organiza atra-
vés das entidades. Nelma Bello Gou-
lart, presidente da Unipec, antes de
parabenizar o Sindicont-Rio na pessoa
do presidente Onofre de Barros, apro-
veitou para fazer um agradecimento em
nome da categoria pelo trabalho reali-
zado pelo presidente Nelson Rocha a
frente do CRC. Diva Gesualdi, presiden-
te da Academia de Ciências Contábeis
do Rio de Janeiro, além de destacar a

força que a chapa única do CRC tinha
pela união de forças, parabenizou Ono-
fre de Barros e o Sindicont-Rio pelos
89 anos de existência.

Antes da palavra final do presiden-
te Onofre, o vice-presidente de pes-
quisa e desenvolvimento profissional,
Antonio Miguel Fernandes, cabeça
da chapa única do CRC, coordenou
a entrega de homenagens aos alu-
nos que melhor se classificaram nos
últimos Exames de Suficiência. Rei-
naldo Fernandes Filho recebeu placa

das mãos do próprio vice-presiden-
te. Carlos Alberto dos Santos foi agra-
ciado pelo vice-presidente de admi-
nistração e finanças, Cezar Stagi. Vi-
cente de Paula Souza Ribeiro foi ho-
menageado pelo presidente Nelson
Rocha.

Encerrando a solenidade, Onofre de
Barros fez seu discurso rememorando
a história do Sindicont-Rio, seu surgi-
mento e o caminho trilhado até hoje. Em
seguida, a comemoração prosseguiu
com baile, parabéns e bolo.

Diretoria e representnates de
entidades cantam o parabéns

Nelson Rocha entrega
homenagem
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Eventos

Movimento contábil se espalha pelo interior IX ENCON –
Encontro de

Contabilistas do
Litoral Fluminense
No dia 18 de Novembro de 2005 acon-

tece, no Sítio Ilha do Lazer, em Ararua-
ma, Rio de Janeiro, o IX Encontro de
Contabilistas do Litoral Fluminense.

O encontro tem o objetivo de reunir e
confraternizar os contabilistas do litoral
fluminense e, para tal, conta com uma
programação que incluí palestras moti-
vacionais, apresentações artísticas e
sorteios de brindes. O evento visa res-
saltar a importância do contabilista no
cenário social brasileiro.

As inscrições devem ser feitas entre
30 de outubro e 18 de novembro. Os
contabilistas que se inscreverem até 30/
10 pagarão uma taxa de R$50,00; já
aqueles que realizarem suas inscrições
depois desse dia pagarão R$55,00. O
pagamento deve ser feito através de
depósito bancário na conta da Associa-
ção dos Contabilistas de Araruama,
Banco Real, agência 0031, conta corren-
te 3713131.

Mais informações: (22) 2665-0219,
2665-1070 ou 2665-1063.

Com o surgimento do Movimento +
Simples, após a 52ª Convenção dos
Contabilistas do Estado do Rio de Ja-
neiro, devido à insatisfação da catego-
ria com a enorme carga de trabalho pro-
vocada pela burocracia dos governos,
muitos contabilistas tem se engajado
com o objetivo de criar alternativas que
diminuam a burocracia, simplifiquem
procedimentos e permitam que as em-
presas de serviços contábeis possam
dar a devida assistência aos clientes,
micro e pequenos empresários em sua
maioria.

Na capital do Estado, centenas de re-
presentantes de escritórios contábeis
compõem grupos de trabalho para es-
tudarem mudanças nas áreas tributári-
as, de legalização e responsabilidade
civil.

No interior, os grupos também estão
sendo formados. Macaé, Resende, Fri-
burgo, Itaperuna e Três Rios foram os
primeiros municípios que tiveram encon-
tros com o presidente do CRC-RJ, Nel-
son Rocha, idealizador do
movimento,com o apoio de todas as
entidades contábeis, para conhecer o +
Simples e propagar seus objetivos.

Legislação única do ISS, unificação
de guias, redução no número de impos-

tos, entre outros, são alguns dos pon-
tos que vêm sendo debatidos nos en-
contros, onde os contabilistas expõem
a série de problemas enfrentados no
dia-a-dia.

O movimento já possui página na In-
ternet www.maissimples.org.br, onde
são os interessados podem, inclusive,
cadastrar-se para receber as informa-
ções sobre o Movimento + Simples.

Nova gestão será de continuidade
Entrevista

TTTTTribuna do Contabilista:ribuna do Contabilista:ribuna do Contabilista:ribuna do Contabilista:ribuna do Contabilista: Como ca-
beça da chapa única, como você anali-
sa o fato de não ter tido oposição?

Antônio Miguel Fernandes:Antônio Miguel Fernandes:Antônio Miguel Fernandes:Antônio Miguel Fernandes:Antônio Miguel Fernandes:  Eu fico
muito feliz por ter sido chapa única, por-
que isso reflete todo o trabalho que tem
sido feito junto às entidades de classe,
desde a época do Carlos de La Roque,
reforçado pelo Nelson Rocha, no sentido
de na chapa existir a representação de
todas as entidades e pelo bom trabalho
que tem sido realizado pela diretoria,
com vários feitos conquistados em oito
anos, entre elas a aquisição da nossa
nova sede. Eu interpreto que houve sa-
tisfação por parte dos contabilistas e das
lideranças da classe que compuseram
com o nosso grupo. Apesar de que, a
disputa eleitoral é positiva, desde que
haja propostas diferentes e positivas. O
profissional da contabilidade do Rio de
Janeiro é bastante maduro para perce-
ber que não vale a pena entrar em quatro
anos de aventura e que é melhor traba-
lhar em cima de coisas que têm se com-
provado trazer retorno para a categoria.

TC:TC:TC:TC:TC: Haverá uma continuidade?
Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Com certeza é uma

continuidade. Acredito que é uma gestão
de muita responsabilidade. Temos que
confirmar todos os atos positivos que fo-

ram construídos ao longo desses oito anos;
temos uma sede para aparelhar e colocar
à disposição do contabilista, para que ele
possa se orgulhar da profissão. Vamos
manter as nossas relações com entida-
des como Sebrae, Firjan, Fecomércio,
Sescon, Unipec, Sindicont, Federação,
Cooperativa dos Contabilistas, enfim, va-
mos procurar manter o que foi construído
e deu certo; aprimorar o que deu certo e
pode melhorar. Para aquilo que ainda não
conseguimos, usaremos a criatividade
para descobrir o que pode ser feito den-
tro de um embasamento legal. É impor-
tante que os contabilistas saibam que o
Conselho tem  limitações legais.

TC:TC:TC:TC:TC: O que vem de novo?
Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Vamos fazer gran-

de investimento na questão da visibili-
dade, desde o magistério até a parte
de relacionamento empresarial com os
escritórios de contabilidade, as grandes
empresas; fazer uma política de marke-
ting voltada para a valorização do pro-
fissional fluminense. Desenvolveremos
um projeto para a criação do Museu
Contábil do Rio de Janeiro; melhorar e
agregar a biblioteca do Conselho ao
Museu, para que possamos não apagar
da mente dos mais novos a memória da
profissão, as coisas que foram constru-
ídas, as pessoas que construíram e que
sirva de incentivo para o futuro.

TC:TC:TC:TC:TC: Projetos como, “O Dia do Conta-
bilista”, continuarão?

Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Sem dúvida que sim
e outras coisas novas vamos pensar.
Temos a idéia de fortalecer a atividade
da Ação Social, no sentido de profissio-
nalizá-la, ter um projeto mais definido, um

investimento mais claro. Vamos criar, em
paralelo a Câmara de Desenvolvimento
Profissional, comissões de pesquisa, no
sentido de  desenvolver e auxiliar o pró-
prio Conselho Federal de Contabilidade,
com relação à pesquisa e normas de pro-
cedimentos contábeis de assuntos ain-
da não regulamentados, com a colabo-
ração profissionais de instituições de
ensino superior. Vamos criar um fórum de
debates no Estado e produzir trabalhos
que serão agregados ao CFC.

 TC:TC:TC:TC:TC: Qual a área que terá maiores mu-
danças?

Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Uma das coisas que
certamente vamos atacar com maior fir-
meza, inclusive em função do evento da
sede, será a questão da reorganização
administrativa interna, definições de ativi-
dades. Temos 2 meses e meio até a pos-
se para que possamos sentar e fazer um
planejamento estratégico, profissionalizar
mais. Não que o Conselho não funcione
bem, mas temos uma grande oportunida-
de de melhoria, até mesmo para tornar o
trabalho mais racional, melhorar a quali-
dade de serviço para o contabilista; me-
lhorar a satisfação do servidor, ou seja,
definir claramente as atribuições; colocar
o novo plano de cargos e salários em an-
damento e se for o caso revê-lo no que for
preciso. Devemos implementar uma polí-
tica de recursos humanos; uma revisão
nos processos de suplementos e licita-
ções. Acabamos perdendo muito tempo
por sermos atrelados a uma série de re-
gras públicas, mas temos alternativas
para tornar isso mais  moderno. Vamos
tentar desenvolver uma gestão integrada
de recursos, melhorar  o nível de informa-

tização. No caso das Delegacias, a longo
prazo, desenvolveremos uma idéia anti-
ga que é a criação de agências, pólos
mais centralizadores. Continuarão existin-
do os delegados, como sempre, mas com
uma estrutura administrativa mais forte.

TC:TC:TC:TC:TC: Qual a sua expectativa para a
nova gestão?

Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Antônio Miguel: Espero que eu te-
nha saúde e condições de ter as pesso-
as minimamente satisfeitas para pode-
rem trabalhar, porque a administração
não será do “Antônio Miguel Fernandes”,
como não foi do “Nelson” e não foi do
“La Roque”. A administração é de todo
o grupo de pessoas, sejam eles suplen-
tes ou efetivos. Cada um trabalha um
pouquinho. Só não trabalha quem não
quer, qualquer um tem oportunidade de
contribuir, poder exercer as suas habili-
dades, poder ajudar a profissão. Tenho
certeza que o grupo estará bem afina-
do. Precisamos fincar bases para que o
sucessor faça um trabalho ainda melhor.

Antônio Miguel Fernandes, atu-Antônio Miguel Fernandes, atu-Antônio Miguel Fernandes, atu-Antônio Miguel Fernandes, atu-Antônio Miguel Fernandes, atu-
al vice-presidente de Desenvol-al vice-presidente de Desenvol-al vice-presidente de Desenvol-al vice-presidente de Desenvol-al vice-presidente de Desenvol-
vimento Profissional e Pesqui-vimento Profissional e Pesqui-vimento Profissional e Pesqui-vimento Profissional e Pesqui-vimento Profissional e Pesqui-
sa, cabeça da chapa única con-sa, cabeça da chapa única con-sa, cabeça da chapa única con-sa, cabeça da chapa única con-sa, cabeça da chapa única con-
corrente às eleições do CRC falacorrente às eleições do CRC falacorrente às eleições do CRC falacorrente às eleições do CRC falacorrente às eleições do CRC fala
de suas expectativa com rela-de suas expectativa com rela-de suas expectativa com rela-de suas expectativa com rela-de suas expectativa com rela-
ção à nova administração.ção à nova administração.ção à nova administração.ção à nova administração.ção à nova administração.

Antônio Miguel Fernandes

Nova Friburgo
Macaé

Itaperuna
Jussara, representnatedo CRC em

Macaé, ao lado do presidente
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Eleição

No dia 12 de setembro
encerrou-se o prazo para
o registro de chapa para
eleição no Conselho Re-
gional de Contabilidade
do Estado do Rio de Ja-
neiro (CRC-RJ). Como
houve apenas um regis-
tro de chapa, encabeça-
da pelo atual vice-presi-
dente de pesquisa e de-
senvolvimento profissio-
nal, Antonio Miguel Fer-
nandes, o voto será feito
através da Internet, faci-
litando a vida dos conta-
bilistas. A eleição terá um
prazo maior para votação, iniciando no dia ... de no-
vembro, terminando no dia .... de novembro. Tanto a
sede quanto as delegacias do CRC-RJ terão um com-
putador com acesso à Internet disponível para a vota-
ção, caso o profissional não tenha essa opção em casa
ou no trabalho.

O procedimento para votação pela Internet será di-
vulgado através do portal do CRC-RJ (www.crc.org.br)
e por e-mail.

Para o presidente Nelson Rocha, cujo mandato ter-
mina no início de janeiro, a ausência de chapa de opo-
sição demonstra a aprovação do trabalho realizado
em sua gestão, iniciada em 2002, mostrando que a
categoria e as entidades estão unidas e satisfeitas
querendo que as ações que vêm sendo realizadas
tenham continuidade. Na primeira sessão plenária de

PPPPPARA MEMBROS EFETIVOSARA MEMBROS EFETIVOSARA MEMBROS EFETIVOSARA MEMBROS EFETIVOSARA MEMBROS EFETIVOS
Contador Antonio Miguel Fernandes
Contador Carlos de La Rocque
Contadora Lílian Lima Alves
Contador Francisco José dos Santos Alves
Contador Walter Carlos da Conceição
Contador Carlos Alberto do Nascimento
Contadora Ana Cláudia Lima Correa
Contador João Bosco Lopes
Contador Gil Marques Mendes
Contadora Nelma Bello Goulart de Albuquerque
Contador Josir Simeone Gomes
Tecn. Cont. João Figueira
Tecn. Cont. Ester Pildervasser
Tecn. Cont. Irany Onofre Rodrigues
Tecn. Cont. Rosimeri de Andrade Barros
Tecn. Cont. Jorge Leite Falcão
PPPPPARA MEMBROS SUPLENTESARA MEMBROS SUPLENTESARA MEMBROS SUPLENTESARA MEMBROS SUPLENTESARA MEMBROS SUPLENTES
Contador Jorge Ribeiro dos Passos Rosa
Contador Edson Cordeiro da Silva
Contador Josuel Batista Ferreira
Contador Paulo Henrique Barbosa Pegas
Contador Waldir Jorge Ladeira dos Santos
Contadora Vitória Maria da Silva
Contadora Regina Célia Vieira Ferreira
Contador Carlos Magno Caetano
Contador Celso Barbosa de Lima
Contadora Diva Maria de Oliveira Gesualdi
Contador José Carlos Oliveira de Carvalho
Tecn. Cont. José Artur de Paula
Tecn. Cont. José da Silva Puglia
Tecn. Cont. Damaris Amaral da Silva
Tecn. Cont. Marluci Azevedo R. Henriques
Tecn. Cont. Valmir Moreira Quito
PPPPPARA MEMBRO SUPLENTEARA MEMBRO SUPLENTEARA MEMBRO SUPLENTEARA MEMBRO SUPLENTEARA MEMBRO SUPLENTE
(Com mandato complementar até 31.12.2007)(Com mandato complementar até 31.12.2007)(Com mandato complementar até 31.12.2007)(Com mandato complementar até 31.12.2007)(Com mandato complementar até 31.12.2007)
Contador Sérgio Gonçalves da Costa

Eleição será pela Internet

2006, será eleito o Conselho Diretor, com a es-
colha do presidente e demais vice-presidentes,
com mandato para 2006/2007.

O grupo que assumirá os dois terços do plená-
rio a partir de
2006, com 16
conselheiros
efetivos e 16
s u p l e n t e s ,
mais um con-
selheiro para o
mandato com-
plementar de
2006/2007 fi-
cou assim
composta:

Nelson Rocha e o cabeça
de chapa, Antonio Miguel

Integrantes da chapa única
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Passar informações incorretas para 
a Receita é crime contra a ordem tributária. 
Ou você se cuida, ou vão cuidar de você.

IOB Online não deixa dúvidas. É informação sempre segura.

Acesse www.iobonline.com.br ou ligue para 0800-707-2244.

IOB Online. Insubstituível.
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CRC em Ação

wwwwwwwwwwwwwww.pr.pr.pr.pr.programadecalculo.com.brogramadecalculo.com.brogramadecalculo.com.brogramadecalculo.com.brogramadecalculo.com.br

Presidente realiza aula
inaugural em universidade

Combate à corrupção
é tema de palestra

CRC realiza concurso para
contratação de funcionários

O CRC está com inscrições abertas,
de 17 a 21e de 24 a 28 de outubro,
para o concurso que irá preencher 28
cargos de trabalho disponíveis no con-
selho. Estão sendo oferecidas 19 va-
gas de nível superior e nove de nível
técnico.

 Os profissionais de nível superior
com bacharelado em ciências contá-
beis, na categoria contador, poderão
concorrer a dez vagas para Fiscal do
CRC e a quatro para contador. Já os
graduados em direito poderão concor-
rer a duas vagas. Há ainda duas va-
gas para administrador de empresas,
bacharel em administração, e uma
vaga para analista de sistemas, for-
mado em Informática ou análise de sis-
temas.

Vale lembrar que para concorrer a
qualquer uma das vagas listadas aci-
ma os profissionais devem estar re-
gistrados em seus respectivos con-
selhos de classe.

As outras nove vagas são para téc-
nicos administrativos, com nível mé-
dio já concluído.

Os profissionais contratados pelo
CRC-RJ contarão com benefícios
como vale-transporte, vale-refei-

ção, plano de saúde e plano de
carreira.

As inscrições podem ser feitas pelo
site do  Instituto de Organização Ra-
cional do Trabalho do Rio de Janeiro
– IDORT- RJ,  no endereço eletrônico
www.idortrj.org.br  – onde está dis-
ponível o edital completo – ou na
sede do mesmo, localizada a  Rua
São Clemente, 175, Botafogo, das 10
às 16h..

As provas serão realizadas na pri-
meira quinzena de dezembro, em lo-
cal e data a serem divulgados pelo
portal do CRC, www.crc.org.br, e  pela
imprensa. O prazo para o recebimen-
to do cartão de confirmação de inscri-
ção é de 23 a 25/11.

Em caso de empate entre dois ou
mais candidatos, o critério de de-
sempate a ser adotado será o nú-
mero de pontos obtidos nas provas
de conhecimentos específicos da
área de atuação, legislação do sis-
tema CFC–CRC’s, língua portugue-
sa, direito constitucional e direito ad-
ministrativo, nessa mesma ordem. O
concurso utilizará o critério elimina-
tório.

 Mais Informações: 2539-0898. Mais Informações: 2539-0898. Mais Informações: 2539-0898. Mais Informações: 2539-0898. Mais Informações: 2539-0898.

O presidente do CRC-RJ, Nelson Ro-
cha, proferiu a aula inaugural dos alu-
nos dos cursos de Ciências Contábeis
e Administração de Empresas na Uni-
versidade Estácio de Sá, campus Pre-
sidente Vargas, no dia 15 de agosto. O
diretor do curso de Ciências Contábeis,
Prof. Marcos Kussera, e o coordenador,
Prof. Armando Gomes Pereira, foram os
anfitriões do presidente, que esteve
acompanhado pelo conselheiro Francis-
co José dos Santos Alves, professor da
universidade.

Nelson Rocha estimulou os alunos a
buscarem ser presidentes das empre-
sas e não apenas ter bons cargos. Ele
falou sobre o surgimento da contabili-
dade chegando aos dias atuais com o
conceito de accountability, prestação de
contas. O presidente lembrou que esta-
mos vivendo na era do conhecimento
onde a informação é vital e que a conta-
bilidade é um verdadeiro banco de da-
dos, onde estão as informações neces-
sárias ao melhor gerenciamento de em-

presas e controle dos recursos públicos.
Ao ressaltar que a Contabilidade era

uma Ciência Social e não Exata, porque
evolui com a sociedade, Nelson Rocha
falou sobre a importância de se manter
atualizado e estar sempre estudando
através da Educação Continuada. O pre-
sidente destacou também as novas
oportunidades que estão surgindo no
mercado de trabalho e abordou também
temais atuais como a ética, que deve
estar sempre presente em cada cidadão.

No início do período letivo da Univer-
sidade de Barra Mansa (UBM) no se-
gundo semestre, o presidente Nelson
Rocha comparecer à instituição e pro-
feriu a palestra “A sociedade no com-
bate à corrupção” para alunos dos cur-
sos de Ciências Contábeis, Administra-
ção de Empresas e Economia.

Nelson Rocha falou do momento atu-
al que o país vive, muito difícil, onde

tem sido descobertas várias formas de
corrupção no país. O presidente desta-
cou as causas da corrupção tanto no
setor privado quanto na área pública.

A contabilidade, segundo Nelson Ro-
cha, é uma ferramenta extremamente im-
portante no combate à corrupção, que
deve ser utilizada no controle, evitando
brechas que permitam fraudes e corrup-
ção.

CRC-RJ e Celso Lisboa
assinam convênio

CRC diversifica ação social

Auditório da Estácio recebeu alunos de
Contábeis e Administração

Em Barra Mansa, alunos dos cursos de Contábeis, Administração e Economia

O Conselho Regional de Contabili-
dade do Rio de Janeiro - CRC-RJ e o
Instituto Superior de Ensino Celso Lis-
boa - ISECEL firmaram, no mês de se-
tembro, um convênio de cooperação
mútua. O objetivo é estabelecer inte-
gração entre as partes com relação ao
desenvolvimento de cursos; utilização
de espaço em seus veículos de divul-
gação institucional, para difusão de as-
suntos de interesse comum e da soci-
edade; desenvolvimento de pesquisas
científicas e de opinião, entre outros.

A partir deste acordo, os profissionais

devidamente registrados no CRC-RJ pas-
sam a ter direito a bolsa de 40% sobre o
valor das mensalidades dos cursos de
graduação oferecidos pelo ISECEL; 30%
para os dependentes diretos (cônjuge,
pais e filhos) e 50% para os contabilistas
que já são portadores de diploma.  Vale
lembrar que os descontos são concedi-
dos apenas sobre as mensalidades, fican-
do excluídos os meses de matrícula, ja-
neiro e julho. O CRC-RJ franqueará a bibli-
oteca aos alunos e docentes dos cursos
de Ciências Contábeis do ISECEL para a
realização de estudos e pesquisas.

A comissão de ação social do CRC–
RJ está diversificando suas atividades
para aumentar as arrecadações de ali-
mentos e brinquedos para o final do
Ano. Até o Natal, serão realizados qua-
tro jogos de futebol entre artistas e con-
tabilistas para promover doações, nas
cidades de Petrópolis, Cabo Frio, Rio
de Janeiro e Volta Redonda. Tudo o que
for arrecadado nos jogos será encami-
nhado a obras sociais dessas localida-
des.

Poderão se inscrever para participar
dos jogos contabilistas e estudantes de
ciências contábeis cadastrados no CRC,
além de funcionários do Conselho, me-
diante a doação de um quilo de alimen-

to não perecível ou de um brinquedo.
As datas das inscrições e dos jogos
serão divulgadas pelo Portal do CRC.

Vale lembrar que esta é uma iniciativa
que depende de patrocínio, o CRC–RJ
espera poder contar com a colaboração
dos empresários do estado do Rio de
Janeiro e dos municípios que serão be-
neficiados. As empresas interessadas
em colaborar podem entrar em contato
com a comissão de ação social, pelo
telefone 2216-9522.

 Além dos jogos de futebol do final do
ano, também já foi aprovado o projeto
da corrida que abrirá a Semana do Con-
tabilista, a ser realizada no Aterro do Fla-
mengo, em 9 de abril de 2006.
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jornal do comercio
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Miscelânea

Como administrar o fluxo
de caixa das empresas

Acaba de ser lançado o li-
vro, “Como Administrar O “Como Administrar O “Como Administrar O “Como Administrar O “Como Administrar O
Fluxo De Caixa Das Em-Fluxo De Caixa Das Em-Fluxo De Caixa Das Em-Fluxo De Caixa Das Em-Fluxo De Caixa Das Em-
presas”. presas”. presas”. presas”. presas”. De autoria do con-
tador e economista Edson
Cordeiro da Silva, a obra, de
consulta para empresários,
executivos e profissionais,
principalmente de micro, pe-
quenas e médias empresas,
apresenta as bases concei-
tuais da moderna gestão do
fluxo de caixa. O livro, da
Editora Atlas, aborda os
principais aspectos para ela-
boração e gerenciamento do
fluxo de caixa, ressaltando
a importância da qualidade
da informação obtida, e
como  um instrumento de to-
mada de decisão para o ge-
renciamento financeiro de
curto, médio e longo prazo,
procura atender às necessi-
dades dos responsáveis
pela área financeira da em-
presa. A obra fornece um per-
feito entendimento sobre os
conceitos, os princípios e o
interrelacionamento do fluxo

de caixa com as outras áre-
as econômico-financeiras
da empresa, com exem-
plos práticos, planilhas au-
xiliares e planilhas de fluxo
de caixa, tornando-se leitu-
ra complementar para as
disciplinas Administração
Financeira e Gestão de Ne-
gócios dos cursos de es-
pecialização, pós-gradua-
ção e MBA.

No último dia 22 de agosto, a co-
munidade e os empresários da Vila
da Penha e dos bairros próximos
se juntaram para celebrar a criação
da Associação Comercial e Indus-
trial Progresso da Vila da Penha e
Adjacências. Na ocasião, tomaram
posse a presidente, Jesuíta Sen-
na; o vice-presidente, Jorge Luiz Ca-
lazans; o conselho diretor e os mem-
bros da administração.

Todos os presentes ressaltaram
a importância das Associações
Comerciais e Industriais para o
crescimento dos bairros, bem
como da união do empresariado
para o desenvolvimento econômi-
co da cidade do Rio de Janeiro e
do país como um todo.

Jesuíta Senna, empossada pre-
sidente da Associação Comerci-
al e Industrial Progresso da Vila
da Penha e Adjacências, convo-
cou toda a população local para
que, juntamente com a instituição,
possam reescrever a história do
lugar e torná-lo melhor. “A evolu-
ção do bairro e suas proximida-
des depende da união de todos
em torno do progresso. Precisa-
mos da comunidade para crescer
e gerar os frutos esperados”.

A Associação foi apadrinhada
por Nelson Rocha, presidente do
CRC-RJ.  A madrinha enviou um

pedido de desculpas por sua au-
sência, enquanto Nelson Rocha,
expressou sua satisfação por ver
a região, onde nasceu e passou sua
infância, prosperar. Para o presiden-
te, a Associação começou muito
bem, pela inovação de ser presidi-
da por uma mulher. Ele lembrou
que, ao longo da história, vimos
poucas mulheres liderando institui-
ções, o que, segundo ele, é lamen-
tável porque as mulheres são me-
lhores para ocupar cargos de lide-
rança, seja empresarial ou política,
por serem mais leais, mais fiéis e
por ser raro o envolvimento das
mesmas em casos de corrupção.

O padrinho se colocou à inteira
disposição da Associação Progres-
so da Vila da Penha e disse que irá
tomar todos os cuidados que um
padrinho deve ter para ajudar, pois,
quer estar perto da instituição e vê-
la crescer ao longo dos anos. “Jun-
tos poderemos conquistar melho-
res dias para os empresários da re-
gião. Contem com os contabilistas,
que são os grandes parceiros dos
empresários, que conhecem o dia-
a-dia e as dificuldades, seja no
campo da tributação, da burocra-
cia ou da agregação de valor aos
negócios. Contem com o CRC–RJ,
que não medirá esforços para aju-
dar nesse sentido”.

Vila da Penha cria Associação ABBR assina
convênio com

CRC-RJ
Foi assinado, em setembro de

2005, um termo de compromis-
so entre o CRC-RJ e a Associa-
ção Brasileira Beneficente de
Reabilitação – ABBR, para a
prestação de serviços assisten-
ciais aos estudantes e profissi-
onais devidamente registrados
no Conselho, além de aos seus
ascendentes, descendentes di-
retos e dependentes legais.

Os atendimentos serão feitos
nas áreas de Reabilitação; Hos-
pitalar e Diagnósticos, com con-
sultas médicas em fisiatria, or-
topedia, neuropediatria, reuma-
tologia, urologia; fisioterapia, te-
rapia ocupacional, hidroterapia,
RPG, fonoaudiologia, psicologia,
musicoterapia, serviço social, in-
ternações de reabilitação, para
cirurgias ortopédicas eletivas e
exames radiológicos simples.

Os beneficiários e seus de-
pendentes devem apresentar a
carteira do Conselho e efetuar
o pagamento no momento do
atendimento, de acordo com
tabela disponibilizada no portal
www.crc.org.br.
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Delegacias
AGÊNCIA NITERÓI – Maricá – Rua Dr. Borman, 13 – 3º andar – Centro – CEP:

24020-320 – Tel.: (21) 2620-3173 - Telefax: (21) 2621-3544 – E-mail:
crcnit@nitnet.com.br

ANGRA DOS REIS – Parati e Rio Claro – Quito & Santos Assessoria Fisco Contábil
- Resp. Vagner Moreira Quito e Milton Rodrigues de Azevedo Junior – Rua
Honório Lima, 176 - 1º andar/parte - Centro – CEP: 23900-000 – Telefax: (24)
3365-6880  – E-mail: crcangra@crcrj.org.br

BARRA DO PIRAÍ – Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do
Alferes, Piraí, Rio das Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery
Contabilidade Ltda. - Resp. Maria Elizabeth Soares da Cunha e Djalma Soares
da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 –  Tel.: (24)
2442-2727 - Telefax: (24) 2443-0186 – E-mail: delegaciacrc@uol.com.br

CABO FRIO – Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São
Pedro d’ Aldeia e Saquarema – Francisco Rosa Serviços Contábeis Ltda S/C-
Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa e Ieda Otilia Ferreira de Azevedo
Rosa - Rua Teixeira e Souza, nº 278, sala 102 – Centro – CEP: 28907-140 –
Telefax: (22) 2645-4685 – Filial Búzios: Av. José Bento Ribeiro Dantas, 1 s/19 –
Centro – CEP: 28950-000 - Tel.: (22) 2623-2379 – E-mail:
maurealemos@ig.com.br

CAMPOS – Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São
João da Barra e São Joaquim – Meta Assessoria Contábil Ltda. -  Resp. José
Ornis  Rosa e Maria José Rosa – Rua Dr. Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 - Ed.
Gallery 132 - Centro – CEP: 28010-070 – Tel.: (22) 2734-3600 - Fax: (22) 2725-
7929 - E-mail: delegaciacampos@crcrj.org.br

DUQUE DE CAXIAS – Guapimirim e Magé - Betel Assessoria Contábil S/C Ltda. -
Resp. Ostrogildo Batista Nascimento e João Carlos de Abreu – Av. Pres. Ken-
nedy, 1480 s/202 – Parte - Centro – CEP: 25010-001 - Tel.: (21) 2671-6086 - Fax:
(21) 2771-7627 – E-mail: betel.rj@terra.com.br

ITAPERUNA – Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Lage do
Muriaé, Miracema, Natividade, Porciúncula,  Santo Antônio de Pádua, São José
de Ubá e Varre-Sai – J.J.B. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. José Almeida da
Silva e Jader Barbosa da Silva - Av. Cardoso Moreira, 841 slj./21 - Centro - CEP:
28300-000 – Tel.: (22) 3824-3831 – Telefax:  (22) 3822-0386 -  E-mail:
delegacia007@point.com.br

MACAÉ – Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Maca-
bu, Quissamã, Rio das Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. -
Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal e Pablo Côrtes Garcia Vidal – Rua
Dr. Telio Barreto, 80 s/102 - Centro – CEP: 27910-060 – Tel.: (22) 2759-2390 -
Fax: (22) 2772-7003 – E-mail: crccelem@terra.com.br

NOVA FRIBURGO – Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordei-
ro, Duas Barras, Macuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumi-
douro – G. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Guiomar Rodrigues Peres da Silva e
Paulo Fernando Mattos – Rua Monsenhor José Antonio Teixeira,  25  s/101/103
-  Centro –  Ed. Mariana de Brito - CEP: 28610-390 – Tel.: (22) 2523-2277 -
Telefax: (22) 2522-4639 – E-mail: g.contabil@uol.com.br

NOVA IGUAÇU – Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis,
Queimados e Paracambi - Lauro Contabilidade Ltda. - Resp. Manoel Lauro de
Matos e Gladson Magalhães Matos – Travessa Quaresma, 32 – Centro – CEP:
26210-340 – Tel.: (21) 2667-0123 – Telefax: (21) 2667-0956 - E-mail:
del14crc@veloxmail.com.br

PETRÓPOLIS - Lógica Assessoria Contábil S/C Ltda. - Resp. Flavio Ottero Licht  e
Geraldo Silva da Silveira – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP:
25685-330 – Tel.: (24) 2243-7188 e Telefax: (24) 2242-0335 – E-mail:
apcp@compuland.com.br

RESENDE – Itatiaia, Porto Real e Quatis – Recon - Resende Contábil Ltda. - Resp.
Ubirajara Garcia Ritton, Alandarque Carneiro Linhares e José Teixeira de Alei-
xo – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5 – Centro – CEP: 27511-120 - Tel.:
(24) 3355-1522 e Telefax: (24) 3355-3507- E-mail: recon@terra.com.br e
recon.aleixo@terra.com.br

RIO BONITO – Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Same Serviços Contábeis S/C Ltda.
- Resp. José Américo dos Santos e Samar dos Santos Batista  Silva – Traves-
sa Alexandre Ferreira, 30 – Centro – CEP: 28800-000 – Caixa Postal 112906 –
Telefax: (21) 2734-2381 - E-mail: meco@uol.com.br

SÃO GONÇALO – B.M.J. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Bianca dos Santos Motta
e Jefferson de Andrade Bragança - Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro
- CEP: 24440-440 – Telefax: (21) 2605-6504 -  E-mail:  bmj@vnet.com.br

SÃO JOÃO DE MERITI – Escritório Contábil Fontex Ltda. - Resp. Sinésio Fonseca
de Sousa  – Av. Comendador Teles, 2401 – 4º piso – Vilar dos Teles – CEP:
25561-160 – Tel.: (21) 2751-4998 - Telefax: (21) 2751-3353 – E-mail:
escritoriofontex@veloxmail.com.br

TERESÓPOLIS – São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Fran-
cisco de Assis Ltda. - Resp. Magda  Medeiros Fonseca e Sidney Rebello de
Souza – Av. Delfim Moreira, 509 – sobrado – Várzea – CEP: 25953-183 – Tel.:
(21) 2643-4662 - Telefax: (21) 2643-1417 – E-mail: ocsfal@gmail.com.br e
osfa@uol.com.br

TRÊS RIOS – Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia –
Pedro Caldas Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas  e
Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro – CEP: 25802-310
– Caixa Postal 94178 – Telefax: (24) 2252-0022 - E-mail:
contabilcaldas@netfacil.psi.br

VOLTA REDONDA – Barra Mansa e Pinheiral - Contabilidade Renova de Volta Re-
donda Ltda. Resp. Luiz Gonzaga Pedrosa da Silva e Samira Maria Felipe dos
Santos – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 27295-100 ––
Tel.: (24) 3347-4098 - Telefax: (24) 3347-2797 - E-mail: renovacontabil@ig.com.br

Em tempo

CRC vende
antigas

instalações
Como divulgado recentemente, as ins-

talações do conselho vão mudar de en-
dereço até o final do ano. Já foi compra-
do um edifício para abrigar a nova
sede.O prédio, onde as obras já estão
sendo finalizadas, fica na Rua Primeiro
de Março, centro da cidade. Com a
mudança para as novas dependências,
as antigas instalações, que ocupam três
andares de um edifício comercial na Pra-
ça Pio X, serão vendidas. As informa-
ções sobre os procedimentos de venda
serão divulgadas pelo portal do CRC–
RJ.

De acordo com o vice-presidente de
administração e finanças, Cezar Stagi,
a data de mudança para o novo edifício
ainda não foi definida, mas, a expecta-
tiva é que, no final de novembro, as
obras sejam concluídas. Stagi afirmou
ainda que o processo de venda do anti-
go imóvel já está formalizado e que este
ocorrerá via concorrência pública. Em
breve o edital será divulgado.

O novo espaço permitirá a melhora no
atendimento e a ampliação dos cursos
gratuitos oferecidos aos contabilistas e
estudantes de contabilidade.

Além da nova sede no centro da cida-
de, o CRC também irá inaugurar uma
agência na Barra da Tijuca, que irá fun-
cionar no Shopping Cittá América, onde
as obras também já estão em fase final.

O Conselho vai adquirir ainda um novo
prédio para abrigar a atual agência da
cidade de Niterói.

CRC realiza
pregão

eletrônico
Conforme a Lei Federal nConforme a Lei Federal nConforme a Lei Federal nConforme a Lei Federal nConforme a Lei Federal nooooo

10.520, de 17 de Julho de 2002,10.520, de 17 de Julho de 2002,10.520, de 17 de Julho de 2002,10.520, de 17 de Julho de 2002,10.520, de 17 de Julho de 2002,
que estabelece que, para aque estabelece que, para aque estabelece que, para aque estabelece que, para aque estabelece que, para a
aquisição de bens e serviçosaquisição de bens e serviçosaquisição de bens e serviçosaquisição de bens e serviçosaquisição de bens e serviços
comuns, poderá ser adotada acomuns, poderá ser adotada acomuns, poderá ser adotada acomuns, poderá ser adotada acomuns, poderá ser adotada a
licitação na modalidade de pre-licitação na modalidade de pre-licitação na modalidade de pre-licitação na modalidade de pre-licitação na modalidade de pre-
gão, por meio da utilização degão, por meio da utilização degão, por meio da utilização degão, por meio da utilização degão, por meio da utilização de
recursos de tecnologia da in-recursos de tecnologia da in-recursos de tecnologia da in-recursos de tecnologia da in-recursos de tecnologia da in-
formação, o CRC–RJ passaráformação, o CRC–RJ passaráformação, o CRC–RJ passaráformação, o CRC–RJ passaráformação, o CRC–RJ passará
a ra ra ra ra realizarealizarealizarealizarealizar, em convênio com o, em convênio com o, em convênio com o, em convênio com o, em convênio com o
Banco do Brasil, pregões viaBanco do Brasil, pregões viaBanco do Brasil, pregões viaBanco do Brasil, pregões viaBanco do Brasil, pregões via
internet para a contratação deinternet para a contratação deinternet para a contratação deinternet para a contratação deinternet para a contratação de
serviços e aquisição de bensserviços e aquisição de bensserviços e aquisição de bensserviços e aquisição de bensserviços e aquisição de bens
comuns.comuns.comuns.comuns.comuns.

As empresas interessadas emAs empresas interessadas emAs empresas interessadas emAs empresas interessadas emAs empresas interessadas em
oferecer produtos ou serviçosoferecer produtos ou serviçosoferecer produtos ou serviçosoferecer produtos ou serviçosoferecer produtos ou serviços
ao Conselho deverão efetuar osao Conselho deverão efetuar osao Conselho deverão efetuar osao Conselho deverão efetuar osao Conselho deverão efetuar os
seus cadastros junto ao Bancoseus cadastros junto ao Bancoseus cadastros junto ao Bancoseus cadastros junto ao Bancoseus cadastros junto ao Banco
do Brasil. A data do primeirodo Brasil. A data do primeirodo Brasil. A data do primeirodo Brasil. A data do primeirodo Brasil. A data do primeiro
pregão eletrônico e o períodopregão eletrônico e o períodopregão eletrônico e o períodopregão eletrônico e o períodopregão eletrônico e o período
de cadastramento serão divul-de cadastramento serão divul-de cadastramento serão divul-de cadastramento serão divul-de cadastramento serão divul-
gados pela imprensa e pelogados pela imprensa e pelogados pela imprensa e pelogados pela imprensa e pelogados pela imprensa e pelo
portal do CRC.portal do CRC.portal do CRC.portal do CRC.portal do CRC.

O edital está sendo prepara-O edital está sendo prepara-O edital está sendo prepara-O edital está sendo prepara-O edital está sendo prepara-
do pelo Banco do Brasil, me-do pelo Banco do Brasil, me-do pelo Banco do Brasil, me-do pelo Banco do Brasil, me-do pelo Banco do Brasil, me-
diante solicitação do CRC, semdiante solicitação do CRC, semdiante solicitação do CRC, semdiante solicitação do CRC, semdiante solicitação do CRC, sem
custos para o Conselho. Apóscustos para o Conselho. Apóscustos para o Conselho. Apóscustos para o Conselho. Apóscustos para o Conselho. Após
avaliar as propostas das em-avaliar as propostas das em-avaliar as propostas das em-avaliar as propostas das em-avaliar as propostas das em-
presas cadastradas, o BB en-presas cadastradas, o BB en-presas cadastradas, o BB en-presas cadastradas, o BB en-presas cadastradas, o BB en-
viará ao Conselho uma lista da-viará ao Conselho uma lista da-viará ao Conselho uma lista da-viará ao Conselho uma lista da-viará ao Conselho uma lista da-
quelas que estiverem habilitasquelas que estiverem habilitasquelas que estiverem habilitasquelas que estiverem habilitasquelas que estiverem habilitas
e caberá ao CRC aprovar ase caberá ao CRC aprovar ase caberá ao CRC aprovar ase caberá ao CRC aprovar ase caberá ao CRC aprovar as
propostas e firmar os contra-propostas e firmar os contra-propostas e firmar os contra-propostas e firmar os contra-propostas e firmar os contra-
tos.tos.tos.tos.tos.

Filas na Receita continuam
Desde o dia 8 de setembro até o fe-

chamento desta edição, mais de 6,5 mil
técnicos da Receita Federal de todo o
País estão em greve, em protesto ao mo-
delo da Super-Receita (Medida Provisó-
ria 258) que não prevê as atribuições e
funções dos servidores da Receita Fe-
deral e da Receita Previdenciária. As fi-
las para o atendimento, que mesmo an-
tes da greve já existiam, só não estão
maiores porque muitos acham que a
Receita está totalmente paralisada.

A Tribuna do Contabilista esteve, no
dia 21 de setembro, quarta-feira, às 6h
da manhã, no Centro de Atendimento ao
Contribuinte, situado à Av. Presidente
Antônio Carlos, onde desde às 4h50 for-
mara-se a já conhecida fila da madru-
gada.

O técnico em contabilidade, Raimun-
do Nonato (60), chegou ao prédio da Re-
ceita às 5h50 da manhã para tentar tirar
a certidão negativa. “Estou aqui nesse
calvário esperando a boa vontade dos
funcionários da Receita Federal. Eu acho
que o tratamento do governo para com
o contribuinte é muito arrogante e moro-
so. O serviço público brasileiro é o pior
do mundo, muita burocracia e pouquís-
simo benefício ao contribuinte. Toda vez
que preciso de alguma coisa da Recei-
ta sou obrigado a passar por essa “via
crucis””, desabafou.

Após duas tentativas de atendimento
frustradas, Ana Maria de Matos (44), do
Instituto Brasileiro de Análises Sociais
e Econômicas – IBASE, foi a primeira a
chegar, antes das 5h. Nos outros dias,
mesmo chegando 1 hora antes do início
do horário de atendimento,  não conse-
guiu uma das 40 senhas, que são distri-
buídas por dia.

Ubirajara Nazario da Silva (25), na ten-
tativa de tirar a CND, já se diz acostu-
mado com o horário, sabe que, para
conseguir ser atendido é necessário
madrugar. “Acho um absurdo ter que
chegar às 5h da manhã, num lugar que
só abre às 10h, ainda ter que esperar
mais e só conseguir sair às 13h. Perde-
se um dia inteiro nisso”, afirmou.

Fila na Receita Federal continua
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Encontros

Controladores Municipais
debatem LRF no CRC

CRC apóia criação da
Associação dos Secretários
de Fazenda dos Municípios

Seminário discute reforma política
Foi realizado no dia 4 de agosto de

2005, no auditório da Caixa Econômi-
ca Federal, o seminário “Reforma Polí-
tica e Financiamento de Campanha”.
Promovido pelo CRC-RJ em parceria
com o Tribunal Regional Eleitoral - TRE-
RJ, o evento teve o objetivo de deba-
ter as questões relativas à reforma po-
lítica proposta no Congresso Nacional.
A mesa foi composta pelo presidente
do CRC-RJ, Nelson Rocha; pela dire-
tora da Escola Judiciária, representan-
do o TRE-RJ, Jaqueline Lima Monte-
negro; pelo Juiz eleitoral, membro do
TRE-RJ, Ivan Nunes Ferreira e pela
coordenadora de Controle Interno do
TRE-RJ e da Comissão Especial de
Transparência Político- eleitoral do CRC-
RJ, que proferiu a palestra, Elizabeth
Mauro.

Nelson Rocha enfatizou a importân-
cia da contabilidade na evolução da so-
ciedade e da discussão da questão
eleitoral nesse momento de crise polí-

tica que vive o país. De acordo com o
presidente o ideal é evitar problemas.
“Precisamos ter um número maior de
auditores.” Segundo Nelson Rocha, em
países desenvolvidos, como a Holanda,
existe um auditor para cada 800 habi-
tantes, enquanto que no Brasil, é um
para 24 mil. “É importante que aconteça
a retomada do contabilista nos partidos
políticos”, disse.

Ivan Nunes Ferreira acredita que ape-
nas uma ruptura, ou uma crise instituci-
onal muito séria, como a que vive o país,
pode levar a uma reforma política. Ivan
defendeu o financiamento público de
campanha com o argumento de que, na
prática, ele vem sendo feito no Brasil
irregularmente. Segundo o juiz, o finan-
ciamento público, associado às listas
fechadas de candidatos, facilitará a aná-
lise das prestações de contas pelo TRE.
Assim, os partidos passariam a entre-
gar uma única prestação.

Elizabeth Mauro afirmou que os ins-

trumentos de controle
sobre as prestações de
contas dos candidatos
são limitados e atrasa-
dos. Apresentou um bre-
ve histórico, sobre finan-
ciamento de campanha
no Brasil, desde a lei
4.740/65 a 9.504/97, que
deu caráter permanente
à legislação eleitoral,
passando a dar tratamen-
to à vida das eleições e
não mais a dos partidos.
De acordo com Elizabe-
th, foi a partir dessa lei que a participa-
ção do contabilista foi dispensada, pas-
sando o candidato a ficar responsável
por toda a prestação de contas. Segun-
do ela, falta um código de processo elei-
toral. “É preciso devolver a responsabi-
lidade aos partidos políticos das cam-
panhas de seus candidatos e o caráter
contábil às prestações de contas das

campanhas eleitorais”, disse.
Jaqueline Lima Montenegro esclare-

ceu a questão do horário gratuito na TV
explicando que muitos fatores ainda pre-
cisam ser analisados, porém, segundo
ela, é preciso levar em consideração a
intenção e as propostas dos candida-
tos. “Não tem como disponibilizar o mes-
mo tempo para todos. É preciso tratar
as desigualdades existentes”, disse.

No último dia 20 de setembro aconte-
ceu, na sede do CRC – RJ, a primeira
reunião dos controladores municipais.....
Estiverem presentes controladores ge-
rais de 25 municípios de todas as regi-
ões do Estado do Rio de Janeiro, entre
eles o controlador geral do município do
Rio de Janeiro, professor Lino Martins
da Silva.

Segundo o presidente do CRC–RJ,
Nelson Rocha, o objetivo dessas reuni-
ões é aproximar os controladores que
são contabilistas e criar um fórum de dis-
cussão para resolver os problemas co-
muns, sobretudo os inerentes a legisla-
ção. O presidente afirmou que o Conse-
lho está buscando uma maior aproxima-
ção com os contabilistas que exercem
cargos na administração pública. Nel-
son Rocha afirmou que houve uma mu-
dança da imagem do controlador inter-
no municipal, que passou a exercer um
papel mais decisivo na administração
das finanças, definido pela própria Lei
de Responsabilidade Fiscal.

O principal assunto debatido pelos con-
troladores foi a Lei de Responsabilidade

Fiscal (LRF). De acordo com o professor
Lino Martins da Silva, a maior falha da
LRF reside no fato desta ser uma lei de
caráter puramente punitivo e pouco di-
dático. Para o professor Lino, o texto
deveria explicar como o administrador
deve proceder para ajustar seu orçamento
ao cumprimento da lei. O professor afir-
mou ainda que a LRF transformou os Tri-
bunais de Contas em órgãos muito mais
políticos do que técnicos, enquanto os
mesmos foram criados para intermediar,
de maneira prática, as relações entre os
poderes executivo e legislativo.

De acordo com Nelson Rocha, as con-
tas deveriam ser apresentadas de for-
ma mais simples para que a contabili-
dade pública fosse compreendida pelo
cidadão, já que a sociedade brasileira
está começando a exigir prestação de
contas dos recursos públicos.

No final do encontro, ficou definido que
serão realizadas reuniões periódicas en-
tre os controladores para debater a le-
gislação vigente e propor melhoras, para
que os controladores possam mostrar à
população que estão aptos a servi-la.

No último dia 21 de se-
tembro aconteceu, na sede
do CRC – RJ, a terceira reu-
nião dos secretários de fa-
zenda dos municípios. . . . . Es-
tiverem presentes os secre-
tários municipais de fazen-
da dos municípios de Cor-
deiro, Petrópolis, Mesquita,
Paty do Alferes, Rio
Bonito,Carmo, Rio das Flo-
res e Itaboraí.

Os secretários emitiram
suas opiniões a respeito da
proposta do presidente do
CRC–RJ, Nelson Rocha, de
criar a Associação dos Se-
cretários de Fazenda dos Municípios do
Rio de Janeiro (ASSEFAM).  O Estatuto
de criação da ASSEFAM foi aprovado
na reunião de 21/9 e agora precisa ser
assinado pelas prefeituras envolvidas na
parceria.

O plano é fazer, futuramente, da As-
sociação uma espécie de Conselho Fa-
zendário dos Municípios. Segundo Nel-
son Rocha, o objetivo da criação da
ASSEFAM é fortalecer as Secretarias
Municipais de Fazenda junto ao Esta-
do e promover o compartilhamento de
experiências entre os secretários para
facilitar a resolução dos problemas co-
muns.

Aproveitando o ensejo, Nelson Rocha
propôs uma parceria entre o CRC e as
prefeituras para criação de agências de
atendimento do Conselho nos municípi-
os, principalmente naqueles onde não
há Delegacias Regionais, com o objeti-
vo de dar suporte aos contabilistas e
aos micro e pequenos empresários lo-
cais, no sentido de orientá-los no que
diz respeito à abertura de empresas e a
tributação. De acordo com o presidente

do CRC, desta forma, o Conselho teria
um representante em cada município  e
seria mais fácil para as prefeituras atrair
empreendimentos.

Em um outro momento da reunião, foi
debatida a aprovação da Lei Geral das
Micros e Pequenas Empresas, cujo pro-
jeto está tramitando no Congresso Na-
cional. De acordo com os secretários
municipais de fazenda presentes, a lei,
se aprovada, trará benefícios às prefei-
turas porque foi elaborada de acordo
com um ponto de vista prático, diminu-
indo a burocracia em torno da abertura
de um negócio, e terá um impacto posi-
tivo sobre as finanças públicas, sobre-
tudo em municípios com grande núme-
ro de MPE’s.

De acordo com Nelson Rocha, outro
aspecto  é a necessidade de estabele-
cer prazos ao poder público para que o
cidadão deixe de ser “súdito” da admi-
nistração pública, pois ela é que deve
servir à população, e não o contrário,
como acontece na legislação vigente,
por falta de integração entre Estado, Mu-
nicípio e União.

Avança a criação da Associação que reunirá os
secretários de Fazenda dos municípios

O público participou ativamente no debate do evento

Controladores internos contabilistas de vários municípios estiveram na reunião realizada no CRC-RJ
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Prepare-se para contabilizar 
as vantagens de ter um plano de saúde 

com condições únicas.

A parceria CRC-RJ/DixAmico é mais uma vantagem do CRC-RJ para que você e sua
família possam ter um plano de saúde completo com preços exclusivos.
Os planos da DixAmico, além de extensa rede, oferecem coberturas especiais opcionais:

• Resgate;
• Emergência Domiciliar;
• Urgência Nacional e Internacional;
• Descontos em Medicamentos.
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DixAmico. Porque você é único.

Consulte-nos sobre nossos planos.

4003-6333 

Aproveite essas condições exclusivas para profissionais registrados no CRC-RJ.


